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QUARTOS E APPARTAMENTOS 

Appaitamento de Luxo Rs. 60$ até 120$ 
Quartos com banheiro, 

para c a s a l . . . . 
Idem, por pessoa . 
Quarto de frente sem 

banheiro, por pessoa 
Quarto de lado, sem 

banheiro, por pessoa 
Creanças, desde 
Creadas, > 

Banhos quentes e frios a qualquer hora 
"ORATUITO" 

BANHOS DE MAR 
CASINO 
CINEMA 
TENNIS 
CAVALLOS PARA ALUGAR 

SERVIÇO DE AUTOMÓVEIS, directa­
mente entre São Paulo, Santos e Quarujá, 
pelo Ferry-Boat. GRANDE HOTEL ET DE LA PLAGE - GUARUJA' - SANTOS 
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PREFACIO 

intenção de fazer um álbum da Com­
panhia Paulista de Estradas de Fer­
ro, no qual se reunissem as pho-
iographias de todas as vistas e ob­
jectos interessantes que se encontram 
no domínio dessa grande empresa, nas-

ceu-me ha cerca de quinze annos, tendo eu chegado a 
solicitar a necessária auctorização e a tirar chapas que ho­
je reproduzo em confronto com as actuaes. Obrigado, 
por motivos poderosos, a abandonar por então o meu in­
tento, nem por isso perdi a esperança de fazer um dia a 
projectada collecção de clichés das linhas, estações, 
obras de arte, machinas dos differentes typos usados 
desde o inicio do trafego, officinas, ele, tudo acompanha­
do de quadros completos do pesscal de todas as categorias 
oceupado no serviço da Companhia. 

A' medida que augmentavam o movimento e a 
importância da empresa, num crescendo assombroso, 
assim augmentava em mim o desejo de ver effectuado 

o plano concebido. A obra, se bem que relatrvamente 
fácil, para mim representava árdua empresa, conside-
rando-se que me era forçoso apresentar um trabalho na 
altura da importante via férrea e capaz de satisfazer ao 
gosto exigente do nosso publico. Elle devia reunir, além 
das photographias, os dados indispensáveis á comprehen-
são cabal dos progressos realizados e do admirável des­
envolvimento atlingido pela Companhia nos seus nume­
rosos departamentos. 

Obtida a auctorização solicitada, e de posse de 
apresentação para os Chefes das diversas repartições, 
lancei-me resolutamente ao trabalho, percorri muitas v. 
zes todas as linhas, acompanhado dos Srs. Engenheiros 
e mestres encarregados de sua conservação, visitei todas 
as officinas, estações, armazéns, escripiorios e mais de-
pendenc.as, antes de começar a minha tarefa, para ter 
uma idéa do conjunch desta, e estudar a extensão que 
devia dar ás varias partes e a disposição final dos ma-
ieriaes. 



Depois, durante mezes, através de lodos os contra­
tempos e difficuldades que se me antolharam, apesar da 
geral boa vontade e do precioso auxilio que sempre en­
contrei da parte do pessoal da estrada, consegui reunir 
a larga collecção de pholograph as, os vários dados e 
mais texto do álbum que hoje apresento ao publico. 

E' claro que todas essas phoiographias não repre­
sentam senão uma pequena parte do que se poderia pho-
lographar nas vastas installações da grande empresa. São 
todas, porém, altamente significativas, obedecendo ao 
plano que me tracei, de não deixar um só ramo, um só 
departamento, unia só das grandes peças da magnifica 
engrenagem, sem representação no Álbum, pelo seu as­
pecto mais importante. Não se trata, pois, de uma al-
luvião de phoiographias accumuladas sem plano e sem 
finalidade, com falhas e super)elação. Fiz o que pude, 
e o que fiz foi conscienciosamente feito. 

A Companhia Paul.sta, um dos mais bellos florões 
da iniciativa, do labor e da capacidade dos filhos desta 
terra, merecia bem esse esforço, que aliás me era imposto 
pela probidade. Tudo, nessa empresa, como num vasto 
organismo cheio de vitalidade, é um attestado de boa 
administração e um luminoso exemplo onde as simila­
res do paiz poderiam beber as mais proveitosas lições. 

As directórios que se têm succedido na sua gestão, 
o pessoal superior do seu Escriplorio Central, os altos 
funccionarios das varias repartições das linhas, todes se 

distinguem, cada qual na sua esphera de acção, pela 
mesma competência e pela mesma dedicação aos interes­
ses da estrada, no que são perfeitamente secundados pelos 
milhares de empregados que trabalham sob suas ordens. 
E' assim que a vida da Companhia não se faz notar 
jamais pelas lutas, competições, desordens e rumores en­
tre os quaes costuma correr a existência de outras grandes 
empresas. A Paulista funcciona como um relógio. Do 
que se passa dentro dos seus departamentos, só se sabe 
que tudo vae bem- O publico, em regra, só percebe, do 
immenso trabalho silencioso do complexo organismo, 
os indícios exteriores da saúde — o bom andamento 
dos serviços com que está em contacto. 

As officinas da estrada, que, como já disse, per­
corri, uma por uma, são modelos de installações, de 
aprovisionamento, de competência, de ordem, de rapidez e 
perfeição de trabalho. Basta dizer que notável technico 
estrangeiro, que as visitot^ assegurava, recentemente, ha­
ver nellas encontrado, com surpresa, tudo quanto de me­
lhor havia visto na espécie, no extrangeiro. 

O trafego é regularissimo, e as commodidades e 
facilidades prestadas ao publico não são sobrepujadas 
por nenhuma outra estrada do Brasil, nem talvez de 
qualquer outro paiz. São raríssimos os accidentes, que, 
na sua inevitabilidade, foram reduzidos ao mínimo per-
mittido pela fatalidade das contingências humanas. 



O pessoal que communica com o publico faz-se 
notado pela correcção, urbanidade, e zelo com que se 
porta. 

Nestas condições eu me achava na inilludivel obri­
gação moral de fazer um trabalho que, se não chegas­
se inteiramente á altura dos méritos da grande empresa, 
não os viesse apresentar sob uma luz dúbia, que os di­
minuísse. 

Bem sei que este livro tem defeitos, e alguns eu 
os enxerguei ainda antes de entregue a minha tarefa 
aos cuidados do impressor; mas consola-me a certeza 
de que poucos trabalhos desta natureza se publicam tão 
perfeitos como seria de desejar, sobretudo nos tempos 
que atravessamos. As imperfeições que não pude evitar 

nao apparecem por descuidos de minha parle, mas por 
motivos absolutamente superiores ás minhas forças, as 
quaes tenho a consciência de haver empregado todas, 
com a maior energia, á consecução do meu objectivo. 

Terminando, só me cumpre deixar aqui exarado 
o meu agradecimento a todos quantos me auxiliaram 
e entre esses devo destacar os altos funccionar.os e mais 
pessoal da estrada, nos quaes enconirei uma legião de 
homens que, sabendo cumprir valentemente os deveres 
de seus cargos, também sabem ser úteis e bons para com 
os extranhos á poderosa empresa, esplendido ornamento 
do Estado de São Paulo. 

FILEMÓN PÉREZ 
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A Directoria da Companhia Paulista reunida em sessão 

Da esquerda para a direita: Conde Prates, Dr. José de Paula Leite de Barros, Cons. António Prado, Coronel António de Lacerda Franco 

e dr. Luiz Tavares Alves Pereira 



Ao lado de Falcão Filho devem ser lem 
brados os nomes dos demais beneméritos 
paulistas, que prestaram braço forte á 
realisação do grande melhoramento 
e foram : Barão de Itapetininga, . 
Barão de Limeira, Visconde 
de Vergueiro, Barão de Cas­
calho, Barão de Tietê, Ba­
rão de Souza Queiroz, Dr. 
Martinho da Silva Prado, 
Commendador Luiz António 
de Souza Barros, Barão 
de S. João do Rio Claro e 
Barão de Antonina. 

Confiada a execução 
das obras aos empreiteiros 
Angelo Thomaz do Amaral, 
João Pereira Darrigue Faro e 
Heitor Rademaker Grunewald, 
sendo engenheiro chefe das obras 
o Dr. João Ernesto Viriato de Me­
deiros, — a 15 de Março de 1870 
eram encetados os trabalhos da linha, cuja 
inauguração se deu a 1 1 de Agosto de 
1872. 

Media a linha inaugurada, de Jun-
diahy a Campinas, a extensão de 45 ki-
lometros, com a bitola de 1 m,60. 

DR. MARIO PINTO SERVA 
I Ilustre escriplor e autor do presente 
histórico. Secretario do Chefe do 
Escriptorio Central da Companhia 

Mas não parou ahi a iniciativa da nova 
ámpresa. A 12 de Maio de 1873 assigna-

va a Companhia Paulista com o governo 
da Província o contracto para a cons-

trucção do prolongamento de 
Campinas á cidade do Rio 
Claro, passando por Limeira 

na extensão de 89 kilometros, 
cuja construcção foi levada 
a cabo desde logo, attingindo 
os trilhos a cidade do Rio 
Claro em 1 1 de Agosto de 
Í876 . 

Não se tinha concluído 
a nova linha e já a Compa­
nhia cogitava de ou to prolon­

gamento, para a construcção 
da via férrea de Cordeiro á 

margem do Mogy-Guassú, numa 
extensão total de 127 kilometros, 
sendo essa linha inaugurada até Ara 

ras em 1 0 de Abril de 1877, até Leme 
em 30 de Setembro de 1877, até Piras-
sununga em 24 de Outubro de 1878, e 
até Porto Ferreira, na margem do Mogy-
Guassu', em 15 de Janeiro de 1880. 

Ainda em 25 de Outubro de 1880, 
a Companhia Paulista contractava com o 



Governo da Província a construcção da estiada de Porto 
Ferreira a Descalvado, numa extensão de 18 kilometros, 
a qual foi inaugurada em 7 de Novembro de 1881. 

Em 1.° de Março de 1891, adquiria a Companhia 
Paulista o ramal de Belém de Descalvado ao bairro do 
Coqueirinho, na extensão de 14 kilometros, pelo preço 
de Rs. 294 :390$030 . 

Ainda por escriptura de 16 de Junho de 1891 
adquiriu mais a Companhia Paulista a estrada de ferro 
de Porto Ferreira á cidade de Santa Rita do Passa 
Quatro, na extensão de 27 kilomertos, pela quantia de 
81 7 :800$000, paga em acções. 

Finalmente, por escriptura de 26 de Março de 
1892, adquiriu a Companhia Paulista da " T h e Rio 
Claro São Paulo Railway Company", pelo preço de 
£ 2 . 7 7 5 0 0 0 , as linhas componentes da Secção Rio 
Claro, comprehendendo: a) a linha de Rio Claro a 
Araraquara; b) o prolongamento em parte construído de 
Araraquara a Jaboticabal, na extensão de 96 kilo­
metros; c) concessão de linha para Barretos; d ) ramal 
de Visconde do Rio Claro até Jahú; e) ramal em parte 
construído de S. Carlos até Agua Vermelha e Quilombo, 
na extensão de 63 kilometros; f) ramal em parte cons­
truído de S. Carlos a Ribeirão Bonito; e outros. 

Posteriormente a essa operação, cujas vantagens 
os factos têm comprovado, a Companhia Paulista tem 
levado avante as suas linhas em differentes direcções, 
construindo ramaes de Banharão, de Agua Vermelha, 
de Bauru, de Bebedouo, de Barretos e de Santa Barbara. 

>*. 

As iniciativas da Companhia Paulista, porém, não 
se têm limitado á sabia administração e extensão de suas 
linhas férreas. O progresso do Estado de S. Paulo de-
ve-lhe outros serviços de valor inestimável, na expansão 
de vários factores de riqueza. 

Assim a estrada de ferro de Bauru a Itapura e 
Corumbá foi devida a uma representação opportuna da 
Companhia Paulista, provocando parecer favorável do 
Club de Engenharia do Rio de Janeiro, o que determi­
nou o governo federal a mudar para Bauru o ponto de 
partida da via férrea para Matto Grosso. 

A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil vai di­
latar extraordinariamente a zona tributaria das estradas 
de ferro do nosso Estado, assim como do commercio 
paulista. Na parte sul de Matto Grosso, por exemplo, 
é avaliada em 330.000 kilometros quadrados ao sul de 
Cuyabá a área dos campos altos de nivel geralmente com-
prehendido entre 400 e 700 metros acima do nivel do 
mar e que é de um futuro enorme pela sua adaptação 
á agricultura e pecuária, zona essa dotada de um clima 
saluberrimo e regada por innumeros cursos de agua 
potável. 

Além disso, de Corumbá, dizia o Eng. Schnoor, 
deve necessariamente partir a estrada de ferro que po­
rá em communicação não só a Bolívia, como o Chile, 
com o Oceano Atlântico, dirigindo-se de Corumbá a 
Santa Cruz delia Sierra, dahi a Cochabamba, rodeando 
a Serra do Norte, apanhando as cabeceiras navegáveis 



do Guaporé, como o Chimoré e outros. Assim a Estrada 
de Ferro Noroeste pode vir a ser o grande élo brasileiro 
da Estrada de Ferro Transcontinental, do Pacifico ao 
Atlântico. Mesmo a parte norte da Bolívia, tributaria 
da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, em virtude dos 
inconvenientes de uma linha de viação mixta, fluvial e 
ferroviária, deverá, principalmente na época das aguas 
baixas, contribuir para a rede de viação férrea paulista 

O passo mais decisivo para o desenvolvimento da 
industria pecuária no Brasil foi também devido á Com 
panhia Paulista, organisando o Matadouro de Barretoi. 
e incorporando a Companhia Frigorifica e Pastoril, que, 
entre as emprezas brasileiras, foi a primeira a disputar o 
mercado europeu levando-lhe o prcducto da industria na­
cional nascente. 

A ' Companhia Paulista cabe a iniciativa de trans­
portar nas linhas férreas do Estado, gratuitamente, os 
immigrantes e suas bagagens. Nos trinta e cinco annos 
decorridos desde 1882 até 1917, tinha a Companhia 
Paulista dado passagem em seus trens a 700.765 immi­
grantes, cujo transporte teria custado 3.445 :332$ 1 70 
réis. 

Uma outra iniciativa benemérita da Companhia 
Paulista consistiu no desenvolvimento da cultura do eu-
calyptus em larga escala, realizando assim o refloresta-
mento do Estado de S. Paulo, cujas mattas iam sendo ra­
pidamente devastadas sem que ninguém cogitasse de subs-
tituil-as. 

O Brasil e o Estado de S. Paulo devem, pois, os 
mais valiosos serviços aos administradores actuaes e pas­
sados da Companhia Paulista de Estradas de 
Ferro. 

Têm occupado successivamente, pela ordem chro-
nologica, o cargo de Presidente da Companhia Paulista 
o dr. Clemente Falcão de Souza Filho, Francisco An­
tónio de Souza Queiroz, Fidencio Nepomuceno Prates, 
o Barwo de Jaguára, dr. Elias António Pacheco Cha­
ves e, por ultimo, o Conselheiro António da Silva Prado. 

Desde 2 de Maio de 1892 até esta data, vem o 
eminente paulista Conselheiro António Prado imprimin­
do á administração da Companhia Paulista o superior 
critério que destaca o seu vulto entre os mais notaveií 
brasileiros de sua geração. Deve-lhe a Companhia Pau 
lista, ao seu espirito de iniciativa e progresso, os mais re 
levantes serviços no transcurso de 26 annos de sua admi 
nistração. 

Não menos notáveis são os serviços prestados pe­
los beneméritos Dr. Adolpho Augusto Pinto, que preen­
che o cargo de chefe do Escriptorio Central ha 30 annos; 
pelo Dr. Manoel Pinto Torres Neves, ex-Inspector-Geral 
e ora Consultor Technico da Directoria; pelo Dr. Fran­
cisco Paes Leme de Monlevade, actual Inspector Geral, 
espirito de amplo descortino e audazes iniciativas; pelo Dr. 
Alberto Moreira, o competente technico; pelo Dr. Ga­
briel Penteado, o infatigável chefe do Trafego; e tantos 
outros cujos nomes seria longo enumerar. 

M Á R I O P I N T O S E R V A 

* 



O ESCRIPTORIO CENTRAL OA COMPANHIA 

Salão das Assembléas Geraes 
O Dr. Adolpho Pinto, Chefe do Escriptorio, em seu gabinete de trabalho 

Os funcionários do Escriptorio Central 
O Porleiro do Escriptorio Centrar 

JL 



A COMPANHIA E OS SEUS EMPREGADOS 

H H ^ j E r r ^ M dos indícios mais suggestivos chi 
1 1 9 K ordem mantida na Estrada é a 

regularidade dos horários. Essa 
regularidade só existe em estra­
das bem administradas, e só por 
si é uma prova de boa admis-

tração, tal a rede de previsões e de providencias de varia 
natureza, tal o mechanismo complexo que ella p.esuppõe 
infallivelmente. Nas linhas da Paulista, ao contrario do 
que succede na maioria das nossas vias férreas, as horas 
marcadas para a chegada e sahida dos trens, em todas 
as estações, não são um dado theorico sujeito na pratica 
a approximações longamente variáveis. Ao contrario, 
o limite dessas variações tem sido reduzido ao minimo 
possivel, durante muitos annos já decorridos. 

Outro ponto que resalta aos olhos do observador 
é a rigorosa limpeza e conforto dos carros de passa­
geiros e das estações, uns e outras munidos de tudo 
quanto é necessário para a maior commodidade dos via­
jantes- E não só dos viajantes, senão também dos pró­
prios empregados, aos quaes a Companhia não concede 
apenas taes regalias, mas ensina a prezal-as e querel-as. 

As estações de hoje, comparadas com as de vinte 
annos atraz, são verdadeiros palacetes, e tudo, dentro 
delias, corresponde devidamente a esse aspecto, quer 
na parte destinada ao publico, quer nas accommodações 
reservadas aos chefes e suas famihas. Aposentos vas­
tos, arejamento perfe.to, agua encanada, boa illumi-
nação, tudo se encontra nessas habitações. 

A estrada fornece casa também a outros empregados. 
São, geralmente, construídas em grupos, em lugares 
bem expostos e salubres. Simples, mas solidas e de 
agradável aspecto, servidas de agua encanada, com as 
accommodações indispensáveis, são moradias que os tra­
balhadores difficilmente encontrarão em outra parte, 
mesmo pagando, na hypothese de que possam pagar. 

Estas vantagens, juntas a outras de que gosam os 
empregados da Companhia, com a relativa largueza 
dos salários, a regularidade dos pagamentos, os auxí­
lios á Cooperativa dos Empregados, e tc , e, sobretudo, 
juntas á boa organisação dos serviços e á consideração 
que os auxiliares mais modestos merecem aos superiores, 
constituem todo o segredo da dedicação com que visi­
velmente o pessoal da estrada trabalha pelos interesses 
desta e pelos do publico. A. A. 

Jk 
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AS ESTRADAS DE FERRO E O DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE S. PAULO 

desenvolvimento e o progresso do Es­
tado de S. Paulo devem-se imme-
diatamente á estensão das vias fér­
reas. Onde quer que penetre a loco­
motiva para logo surgem as cidades, 
as lavouras, as officinas, as escolas, 

em fim, a vida humana em todas as suas manifestações. 

Nesse sentido nenhum factor tem sido mais po­
deroso para o progresso do Estado de S. Paulo que a 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, pelo seu 
bem organisado serviço, pelas suas iniciativas úteis, pela 
progressiva e constante expansão dos seus trilhos, pela 
modicidade de seus fretes, pela prudente orientação fi­
nanceira da sua administração. 

Toda a zona chamada "Paulista", todas essas nu­
merosas cidades, toda essa população activa que habita 
ao lado das linhas férreas da Companhia Paulista, tudo 
isso em todas as suas relações de vida depende substan­
cialmente da prompta, regular e rápida circulação offe-
recida pela viação férrea. De outra forma não se con­
ceberia a existência de todas essas lavouras, de todas 
essas cidades, de todas essas industrias, de toda essa po­
pulação activa. Tirem a setrada de ferro e tudo isso 

desapparecerá e se desorganisará, desapparacendo a po­
pulação inteira que se expandia ao lado dos seus trilhos. 

Para se comprehender melhor o que tem sido a 
acção da via férrea basta se comparar o que eram as 
differentes localidades ha trinta annos atraz e o que são 
hoje. 

Assim, por exemplo, na Estrada de Ferro Paulista, 
as localidades hoje mais importantes, considerado o va­
lor das rendas das respectivas estações, são Campinas, 
Jahu', São Carlos, Rio Claro, Barretos, Jaboticabal. 

Campinas em 1887 tinha apenas 41 .253 habi­
tantes e hoje tem 121.152 habitantes. Em 1887 a prin­
cipal ou antes quasi exclusiva producção do município 
e a o café, cuja exportação média annual era calculada 
em 10.500.000 kilos. Isso em 1887. Hoje Campinas, 
segundo o calculo antes da geada, tem 28.517.100 pés 
de café, tem uma importante lavoura de cereaes e de 
canna, sendo que só o engenho central em Villa Esther 
produzia 40.000 saccas. 

O município de Jahu' contava em 1887 18.341 
habitantes e actualmente conta 55.000 habitantes. Em 
•887 o Jahu' não produzia senão cerca de 5 .250.000 





kilogrammas de café por anno, 150.000 de assucar e 
75.000 de fumo. Hoje o Jahu', segundo a estatística 
anterior á geada, possue 18.520.000 pés de café; a sua 
criação compõe-se de cerca de 14.000 bovinos 
28 .000 caprinos, 35.000 suinos, 7.000 equinos e. . . . 
10.500 muares. 

A população de São Carlos era em 1887 de 
16.104 habitantes e hoje é de 72.000 habitantes. Nes­
sa época, em 1887, a exportação de café do município 
de S. Carlos era de 1.000.000 de kilos approximadamen-
te por anno. Actualmente, segundo as estatísticas anteriores 
á geada S. Carlos tem 25.049.200 pés de café, tem 
uma criação importante de 20.550 bovinos, 3.920 ovi­
nos, 6.000 caprinos e 22.590 suinos. 

Jaboticabal não contava em 1887 senão 26.224 
habitantes e hoje a sua população é de cerca de. . . 
38.000 habitantes. Em 1887 a exportação de café de 
Jaboticabal limitava-se a 600.000 kilos por anno. Hoje 
a lavoura cafeeira de Jaboticabal comprehende cerca de 
19.000.000 de pés de café, sendo que a canna é muito 
cultivada, com um grande engenho central a produzir 
só elle 7.000 saccas de assucar. 

Esse parallelo pode ser prolongado indefinida­
mente. 

Em 1867, ao inaugurar-se em S. Paulo o primeiro 
caminho de ferro, contava a antiga província de S. 

Paulo cerca de 800.000 habitantes. Hoje o Estado 
de S. Paulo conta uma população de 4.000.000 de habi­
tantes. Em 1867 a exportação do Estado era de cerca 
de 30 .000:000$000 por anno: hoje a exportação pau­
lista orça por cerca de 430 .000:000$000 . Em 1867 
as rendas da União no Estado de S. Paulo eram no va­
lor de cerca de 5 .000 :000$000: hoje as rendas fede-
raes em S. Paulo orçam por cerca de 1 00.000 :000$000. 
As rendas provinciaes em 1867 montavam apenas a . . . 
1.593 :85 7$929: em 1918 as rendas estaduaes do The-
souro montaram a cerca de 80 .000:000$000. A receita 
do município da Capital era de algumas dezenas de con­
tos : hoje attinge a cerca de 1 5 .000:000$000 por anno. 

E assim por deante. Em consequência do prolon­
gamento dos trilhos ferroviários, a vida brota em toda 
a parte, surge a actividade, as iniciativas se multiplicam, 
as cidades crescem, as lavouras se expandem, augmen-
ta a população, a riqueza publica e particular avultam. 

E é preciso render graças á Companhia Paulista 
de Estradas de Ferro que tem sido um instrumento per­
feito de progresso do Estado. Si todos os serviços de na­
tureza e utilidade publica funccionassem entre nós como 
funcciona a Companhia Paulista de Estradas de Ferro, 
com a regularidade de um relógio, o Estado de S. 
Paulo teria attingido ainda muito maior brilho e ampli­
tude em seu progresso e em sua organisação. 
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TREM FRIGORIFICO NA ESTAÇÃO DE S. CAfLOS 
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Canto cJnauguval 
Aos ©r5. Saldanha iJfâarinho 

e Falcão Filho 

Os Séclos são degraus immensos do infinito! 

Ao limiar do espaço onde o tempo Volteia, 

Fundem-se a alma e a luz num giro louco e afflicto! 

A morte é uma ficção, porque não morre a idéa! 

O ser accorre ao ser! A* face do universo 

Tudo caminha e vôa em turbilhões a flux! 

O Senhor diz: — subir! — e espalha, verso a verso, 

Hymnos do seu poder — a vida! a força! a luz! 

O homem também vai á lucta, ao movimento! 

O atomo-reí suspende o olhar perscrutador! 

£ fita e abrange a terra, a agua, o fogo, o Vento! 

E segue avante além, roçando a gloria em flor! 

Rendeu-se humilde o chão! o mar curvou-lhe a esteira! 

O ar, o próprio raio, o génio audaz venceu!,.. 

Mas hoje o que lhe accende esta anciã venturcira ? 

O mistério! o ideal! a immensidade! o ceu! 

Recitado quando se ahrio o caminho de ferro 
entre Jundiahy e Campinas. 

Lançai a áurea escada ao áureo firmamento: 

O Vulto — humanidade — emfim sahe da união! 

Dos sonhos no fervor gera-se o pensamento! 

11 DE AGOSTO 
1872 

Os \inhos são Veias tend cm ao coração! 

Transmuda-se em família o que antes era o povo! 

O braço se une ao braço, a Voz se prende á voz! 

Acabou-se a distancia! O mundo é um lar de novo! 

Deixai passar o carro: as turbas vão d apóz! 

Deixae passar, oh! sim! a estrada é o rubro laço 

Que aperta das nações os fulgidos lauréis! 

Deixae passar o carro — o sacrosanto abraço 

Que vai de irmão a irmão cm trémulos anneis! 

Os Séc'los são degraus immensos do infinito! 

A%s rodas do progresso, — a aureola, o esplendor! 

A idéa vem d'alli no giro louco e af flicto! 

Chamava-se o trabalho ha de chamar-se o amor! 

FRANCISCO QUIRINO DOS S A N T O S 

_ . II I I I 
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Sr. Thomaz H a l l , l o . Chefe das Officinas da Companhia 

Sr. Azevedo Marques, Chefe do Almoxarifado Sr. Alfredo Wil l ians, Chefe da Locomoção 



PRIMEIROS 
CHEFES DE 
SERVIÇO OA 
COMPANHIA 

Wiliam Mather, Almoxarife Wiliam Collier, Machinista Francisco Gonçalves de Campos, ex-chefe da contadoria — Benedícto Martins, ex-ajudante do trafego 
Max Mundt, Chefe do trafego — Dr. Riedman, 1.° Inspector Geral — D . Ricardo G . B. David, Inspector do telegrapho 

Grupo: Dr. Waíter Hàmmond, 2 .° Inspector Geral — Max Mundt, Chefe de trafego - Dr. Horácio Boardman Cose. 1.° Engenheiro de linha 



A estação da S. Paulo Railway em Jundiahy 

Experiência de uma locomotiva, di Companhia Paulista com a presença do 

Engenheiro Fiscal 

1 

Um trem no momento de ser substituída a locomotiva 

da Ingleza pela da Paulista 

Vista lateral da estação da S. Paulo Railway 



Camará Municipal Confronto da Edifação actual e antes da Estrada de Ferro 

Sta. Casa de Misericórdia Circolo Italiano 
A Cidade vista desde a Estação 

A C I D A D E de 

J U N D I A H Y 

Ponto terminal 

da São Paulo 

Railway e inicio 

da Companhia 

Paulista. ::: 

Grupo Escolar 

Cadeia Publica 
Igreja Matriz 



OFFICINAS DA COMPANHIA, EM JUNDIAHY 

Em frente ás officinas 

As officinas vistas da cidade 
Corpo de Bombeiros Casa das machinas 

As officinas, vistas da linha 



- A DIVISÃO D A L I N H A -

Dr. António P. Canguçu ajudante do chefe da linha Dr. Alberto Moreira, chefe da linha 

Carlos de Oliveira, auxiliar Drs. Dacio Aguiar de Moraes e Mauricio Damangim, 
engenheiros architectos 

Sr. Jades Paulo de Castro, escripturario da linha 

António Egydio Sobrinho, auxiliar 



S E R V I Ç O 

D E C O N S -

T R U C Ç Õ E S 

Sr. José de Oliveira, ajudante de Engenheiro 

Dr. Silvio Soares de Camargo, Engenheiro Ajudante — Octávio Vaz de Oliveira, Auxiliar — Dr. Jayme Blandy, Engenheiro Ajudante 

Dr. Pedro Soares de Camargo, I.o'Engenheiro de Construcçòes — José Canterucci. Auxiliar — D r . Emigdio R. Germano Filho, Engenheiro Chefe de Secção 



ENGENHEIRO' 

RESIDENTES 

Dr. Plínio Moreira, Jundiahy Dr. Affonso Pires Fleury, S. Carlos Dr. Joaquim da Fonseca Rodrigues, S. Carlos 

Dr. Deocleciano Teixeira de Carvalho, Araraquara — Dr. Guilherme Bannitz, Dois Córregos — Dr. Marianno de Araújo Bacellar, Jaboticabal 



ESTACÕES DA COMPANHIA PAULISTA — ALTITUDES. 
Agua Vermelha . . . . 808,4 
Alfredo Ellis 704,8 
Américo Brasiliense . . . 721,2 
Andes 624*4 
Angico 718,8 
Annapolis 688,0 
Araras 611,0 
Araraquara 650,9 
Ararahy 690,4 
Aterrado 661,0 
Aurora 696,8 
Ayrosa Galvão. . . 452,0 
Babylonia 759,6 
Baguassú 590,0 
Banharão 687,0 
Bauru 526,3 
Batalha 538,0 
Batoby 545,9 
Barretos 521,2 
Barrinha 489,0 
Bebedouro 532,8 
Biturcação 748 0 
Bôa Vista 637,8 
Brotas 664,7 
Cannela 783,0 
Campo Alegre . . . . 643,2 
Campos Salles . . . . 686,0 
Campinas 693,2 
Capim Fino 732,0 
Capão Preto 693,3 
Cauchin 693,3 
Casculho 498,3 
Conde do Pinhal . . . 74Í .8 
Collina 591,2 

Cordeiro 632,0 
Córrego Rico 524,0 

Corrupira 725,2 
Corumbatahy 575,0 
Descalvado 647 8 
Dois Córregos . . . . 648,0 
Elihú Root 594,0 
Emas 589,0 
Espraiado 636 0 
Falcão Filho . . . . 713,0 
Ferraz 563,0 
Floresta 702,3 
Fortaleza 656,5 
Frigorifico 494,3 
Graminha 653,2 
Graúna 608,4 
Guarany 524,4 
Guatriba 604,0 
Guatapará 510,0 
Guayanaz 491,7 
Haumond 592.0 
Horto 710> 
Hyppodromo . . . . 834,3 
Ibaté 829,0 
Ibó 579,1 

Ibicaba 564,0 
Ibitirama 677,0 
Iguatemy 525,0 
Itaipú 5 3 3 0 
Itapé 588'0 
Itaouá 507,0 
Itatinguy 525,6 
Ityrapina 751,2 

Jaboticabal 
Jacuba . . . . 
Jacaré 
Jahú 
Joá 
São Jeronymo . . 
Jundiahy Paulista 
Laranja Azeda 
Leme 
Limeira . . . . 
Loreto . . . . 
Louveira . . . . 
Macuco . . . . 
Mandenobo 
Martinho Prado . 
Mineiros . . . . 
Moema . . . . 
Monjolinho 
Morro Grande 
Motuca . . . . 
Nova Odessa 
Oliveiras . . . . 
Ouro 
Palmar . . . . 
Palmeiras 
Pântano . . . . 
Passagem . . . . 
Pederneiras 
Piatan . . . . 
Piratininga 
Pirassununga 
Pontal 
Porto Ferreira 
Rebouças . . . . 

. 577,6 

. 559,9 
. 5 7 8 4 
. 544,0 
. 526,0 
. 501,3 
. 706 1 
. 563,2 
. 610,0 
. 542,4 
. 595,0 
. 665,8 
. 508,2 
. 582,0 
. 502,7 

648,0 
. 615,2 
. 664,6 
. 668.0 

607 6 
. 541,0 
. 688,2 
. 715,0 
. 582,2 
. 644>,4 
. 697 6 
. 486,1 
. 507 2 

. . 584,0 

. . 528,0 
. 634 4 
. 521,7 

. . 549,7 
. . 548,2 

Ribeirão Bonito 

Rio Claro 

São Carlos 
Saldanha Marinho 
Samambaia 
Santa E,udoxia 
Santa Gertrudes 
Santa Olívia . 

Santa Silveria . 
Santa Vendiana 
Santo Ignacio 
Souza Queiroz 
S. P . dos Agudos 
Taboleiro 
Tamoyo 

Tapuya 

Ubá . . 
Vallinhos 

Villa Americana 
Visconde do Rio C aro 

. 529,9 

. 664,8 
. 850,6 
. 588.0 
. 526,0 
. 612,5 
. 700,6 
. 635,0 
. 828,7 
. 748,0 
. 690,8 
. 611,1 
. 576,0 
. 722,4 
. 759,4 
. 699,0 
. 674,8 
. 545,7 
. 604,7 
. 604,0 
. 821,0 

. . 784,6 

. . 657,6 

. . 583,0 

. . 623,6 

. . 513,0 
. . 6460 
. . 758,0 
. . 559,2 
. . 685,0 
. . 660,3 
. . 689,0 
. . 528,5 
. . 753,0 



INSPECTORIA 

e CONTADORIA 

Contadoria — Secção de Wagões. 

Sr. Joaquim Ferraz, chefe da Contadoria e seus auxiliares 
Inspector e secretario, no gabinete de trabalho 

Escriptono Geral da Contadoria 



ESCHIPTORIO DOl.TRAFEGO EM CAMPINAS 

Sr. Jorge Mundt, chefe do escriptorio do movimento, e seus auxiliares. Dr. Gabriel Penteado em seu gabinete de trabalho 

Sr. Arthur Climaco Guimarães, Sr. Dr. Arthur G. Canguçu, ajudante do trafego 
ajudante do trafego Chefe e auxiliares do escriptoiio do trafego 



• C O M P A N H I A P A U L I S T A - S E C Ç Ã O D E E L E C T R I C I D A D E 

D. 

Officina do Telegrapho — Secção Paulista 

Chefe, Sr. Manoel Marques 

Júlio Moreira Filho — Engenheiro Electricista 

Primo Rivera Júnior, Desenhista 

Dr. António F. de A . Cavalcanti 
engenheiro electricista 

Oíficina do Telrgrapho, Secção Rio Claro 
Chefe Sr. Manoel Gomes de Matos 

Dr. Oscar G. Canguçu — Engenheiro electricista 



-COMPANHIA PAULISTA 

TREM P R 8 NO Km. 1 17, RAMAL DE DESCALVADO 
TREM M S 3 DO RAMAL DE Sta. RITA EM PORTO FERREIRA TREM P S 5 FM Sta. OLÍVIA 



a n n 

Repartição 
da Estatistioa 

Pessoal do tele-

grapho em São 

Paulo e outros. 

A A 

Grupo dos empregados no escriptorio da estatistica 
Dr. Paulo Cavalheiro, chefe da estatistica e secretario do inspector da companhia. 

Empregados do Telegrapho em S. Paulo 

Uma Secção da Contadoria 
Typographia da Companhia em Jundiahy 
Pequena Locomotiva construída pelo ajustador que apparece ao lado 



DADOS ESTATÍSTICOS 

j g ^ ^ ^ f A R A melhor orientar os nossos leitores R E P A R T I Ç Ã O D E E S T A T Í S T I C A 
H W H P 9 sobre o desenvolvimento sempre cre- Chefe 1 

wfê33m scente da Companhia Paulista de Es- Chefe de secção 1 

'111 Wmml t r a d a s d e F e r r ° ' t r a s l a d a m o s P a r a e s t a s Ajudante do chefe de secção . . . . 1 
H ^ S l P i í S Í I columnas alguns dados estatísticos e Escripturarios 9 

outras informações para fazer uma Praticantes 2 
idéa exacta dos benefícios que, sob todos os pontos de , 
vista collectivos, a grande Empreza vem prestando ha Total 14 
meio Século ao nosso Estado. _ __ . „ „ „ x . 

CONTADORIA 
PESSOAL EFFECTIVO DA COMPANHIA Contador 1 

A Companhia Paulista de Estradas de Ferro, du- Ajudante do contador 1 
rante o anno de 1917, manteve o elevado rumero de Auxiliar do contador 1 
5.485 funcc onarios effectivos, assim discriminados: Caixa 

Ajudante do Caixa 
E S C R I P T O R I O C E N T R A L Aux.liar do Caixa 1 

Esta repartição mantém 1 1 funcc onarios effe- Pagador 
ctivos. Ajudante de pagador 1 

I N S P E C T O R I A G E R A L £ f " J d ° P a § a d ° r \ 
Chefes de becçao 5 

Inspector Geral 1 Ajudantes d'os Chefes de Secção . . . 5 
Continuo 1 Escripturarios 69 

Praticantes 17 
Total 2 Agente em Jundiahy, S. P . R 1 



REPARTIÇÕES 

D I V E R S A S 

Pessoal do escriplorio do Almoxarifado que trabalha sob a direcção do Snr. Azevedo Marques 
O Snr. José Firmino Gomes, Caixa da Companhia em Jundiahy, e seus auxiliares 

O pagador da Companhia Snr. Jorge Blandy que exerce o cargo desde o anno de 1890, e seus auxiliares 
Pessoal do escriptorio da Locomoção ao Centro o Chefe Snr. José O. Brochado 



DADOS ESTATÍSTICOS — CONTINUAÇÃO 

Ajudante do agente 1 
Encarregados da escnpta de carros, vagões e 

encerados 8 
Apontadores de carros, vagões e encerados 5 
Typographos 5 
Continuos 5 

Total. 131 

A L M O X A R I F A D O 

Almoxarife 1 
Chefe do Deposito 1 
Escnpturarios 17 
Feitor 1 
Praticantes de escripturarios 5 
Conferentes 1 
Armazenistas 7 
Trabalhadores 14 

Total 47 

T R A F E G O 

Escripturarios 77 
Officinas de Telegraphos 37 
Trens 186 
Telegraphos de estações 306 
Estações 297 

Armazéns e esplanadas 802 
Baldeações de Campinas, Rio Claro, Ityra-

pina e S. Carlos 536 

Total 2 . 2 4 1 

L I N H A P E R M A N E N T E 

Engenheiro - chefe 1 
Engenheiro - ajudante 1 
Engenheiros - residentes 6 
Engenheiro - architecto 1 
Ajudante de engenheiro - residente . . 1 
Desenhista 1 
Escripturano 1 
Auxiliar de engenheiro - residente . . . 1 
Continuo I 
Mestres de linha 17 

I Turmas ordinárias . . . 126 
Feitores • • • | Turmas extraordinárias . . 3 

Trabalhadores • | Turmas ordinárias . . 659 
I Turmas extraordinárias . 54 

Mest.es de obras 2 
Pedreiros 43 
berventes 56 
Carpinteiros 16 
Ferreiros . . . 8 
Malhadores . • 8 

http://Mest.es


LOCOMOTIVAS 
DA fBITOLA 
::: DE lm,60 

N. I. Primeira macnina da Companhia - Passageiros N. 91 machina de 100 toneladas últimos typos comprados pela Companhia 

N. 15 machina Mixtr Mr. ALFREDO WILLIANS, Chefe da Locomoção — N. 1 machina de Passageiros, typo novo 
N. 70 machina de passageiros N 17 machina de Cargas N. 72 machina de Passageiros 



DADOS ESTATÍSTICOS — CONTINUAÇÃO 

Pintores . . . 6 
Machinistas dos britadores 2 

Total 1 .014 

L O C O M O Ç Ã O 

Chefe d'a Locomoção 1 
Chefe da Tracção 1 
Inspector da Tracção 1 
Engenheiro da Tracção 1 
Chefe de escriptorio 1 
Desenhista 1 
Desenhista praticante . . . . . . 1 
Escripturarios e ajudantes 13 
Praticantes 13 
Contitiuo 1 

Total 34 

O F F I C I N A S 

Chefes de officina 2 
Sub-chefes de officina 2 
Engenheiros praticantes 2 
Mestres de officinas 11 
Ajustadores 99 
Apprendizes (officios diversos) . . . . 164 

Caldeireiros e funileiros 
Carpinteiros . . •. 
Ferreiros . . . . 
Fundidores 
Limadores . . . . 
Malhadores 
Operários diversos . 
Pedreiros . . . . 
Pensionistas . . . . 
Pintores . . . . 
Serradores 
Serventes . . . . 
Torneiros . . . . 
Trabalhadores . 

28 
119 

4 3 
21 
18 
73 

209 
10 

6 
34 
21 
18 
4 3 

310 

Tracção I . 2 3 3 

T R A C Ç Ã O 

Inspectores de locomotivas 2 
Chefes de deposito . 
Encarregados de deposito 
Escnpturario 
Praticante . . . . 
Machinistas 
Foguistas . . . . 
Limpadores . . . 
Ajustadores 
Ajustadores ajudantes e apren dizes 

3 
10 

1 
1 

191 
204 

94 
11 
31 



-CARROS CONSTRUÍDOS NAS OFFICINAS DA COMPANHIA EM RIO CLARO • 

Gabinete do Presidente no Carro da Directoria — Sr. Alfredo de A. Marques auxiliar da Inspectc 

Interior do Cairo da Directoiia — Bitola de lm,00 

a Carro da Directoria - Bitola de Im.OO 
Interior de um carro de I .a classe - Bitola de 1 m,00 

* • < • » » t .*•»•#* 



DADOS ESTATÍSTICOS — CONTINUAÇÃO 

Bombeiros e guardas 17 
Lenheiros e carvoeiros 161 
Mensageiros 2 
Operários diversos 3 
Pensionistas 4 
Trabalhadores 15 

Total " ~ 7 5 0 

• F I S C A L I Z A Ç Ã O D E L E N H A 

Fiscal geral da lenha 1 

Fiscaes ajudantes da lenha 7 

Total 8 

Total geral 5 .485 

T E L E G R A P H O 

Durante o anno de 1917, o movimento de telegram-
mas particulares e do Governo assignalou-se de um modo 
bastante significativo, attingindo o numero de 
4 7 8 . 2 5 3 , com 7 . 4 2 7 . 3 1 1 palavras, assim distribuídos: 

Trafego próprio . 

Trafego extranho . 

Em transito . 

Telegrammas Palavras 

227.827 4.035.795 
199.820 2.724.987 
50.606 666.529 

Total 478.253 7.427.311 



TRONCO — RIO CLARO A BARRETOS — BITOLA DE 1 m, 00 

TftEM P. 10 NO Km. 77. 



ESBOÇO HISTÓRICO 
DA COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO 

estrada de ferro é hoje o grande 
factor da civilisação. 

A incorporação de um paiz ou de 
uma região á civilisação só se dá 
com a creação da estrada de ferro, 
com a penetração da locomotiva, cujo 
silvo accorda a zona para a par­

ticipação na vida collectiva do mundo moderno. 

Por isso a Companhia Paulista de Estradas de Fer­
ro pode considerar-se quiçá o mais poderoso propulsor da 
civilisação no Brasil. 

O Estado de S. Paulo deve-lhe em máxima parte 
a sua existência actual, o seu intenso progresso, a sua va­
riada producção, a sua lavoura cafeeira, os seus múlti­
plos e progressivos centros urbanos, onde tantas e tantas 
existências humanas encontram o conforto, a prosperidade, 
o trabalho, graças á rápida circulação ferro-viaria que 
organisa o viver collectivo. 

A Companhia Paulista de Estradas de Ferro é o 
mais alto padrão da capacidade technica, administrativa 
e financeira do Brasil. Se tivéssemos outras tantas Com­

panhias Paulistas no Brasil, o nosso paiz equivaleria em 
riqueza e poder aos Estados Unidos. 

Na existência da Companhia Paulista, o que tem 
feito a sua singular prosperidade é a larga visão dos 
seus dirigentes, alhada ao critério da selecção das capa­
cidades que se harmonisam num conjuncto difficil de 
ser encontrado. 

A sua superior gestão financeira tem permittido, 
conjunctamente com a reducção de despesas de custeio, 
um aperfeiçoamento constante da circulação ferro-viaria. 
um alongamento paulatino de seus trilhos e uma reducção 
notável nos preços de transporte, tudo isso sem auxilio 
nenhum da administração publica, antes com o aggra-
vamento constante dos ónus tributários sobre todos os seus 
serviços. Foi a Companhia Paulista em S. Paulo a 
primeira que desistiu da garantia de juros, só a tendo re­
cebido no período da construcção da linha. 

Para mostrar o que tem sido a Companhia Paulista 
como factor de intensidade de vida e progresso do Es­
tado de S. Paulo, basta ver o quadro seguinte em que, 
de cinco em cinco annos, se observa a expansão dos ín­
dices principaes do seu desenvolvimento, incluindo-se 
também o ultimo anno de 1917: 



Annos 

1872 

1876 

1880 

1884 

1888 

1892 

1896 

19D0 

1904 

1938 

1912 

1916 

1917 

Extensão kilo-
metrica em 

trafego 

44 

106 

224 

243 

250 

667 

791 

807 

1.030 

1.058 

1.151 

1.234 

1.245 

Numero de passa­
geiros transpor­

tados 

33.531 

156.952 

178.373 

165.839 

298 596 

809.040 

1.372.398 

1.052.900 

913.772 

1.084.081 

2 .057 .318 

1.997.294 

2 .019 .296 

Numero de 
animaes trans­

portados 

— 

— 

4 321 

6.701 

20.026 

26.998 

31.819 

24.420 

36.072 

110.136 

218 658 

323.952 

Numero de tonela­
das transportadas de 
café e outras mer­

cadorias 

26.150 

84.137 

99.198 

154.768 

212.486 

412.414 

665.755 

676.812 

733.522 

959.942 

.1.415.139 

1.404.415 

1.479.507 

Receita Total 
da 

Companhia 

311:148$940 

1.12ó:189$760 

2.085:239$370 

2 586:30l$750 

3.577:I21$476 

9.227:635$! 14 

19.693:127$477 

22.071:945$269 

18.259;883$130 

22.664:421 $802 

30.957:439$941 

31.926:225$203 

33.704:892$O84 

Custo global das 
linhas e suas 
dependências 

4.1ó l :158$498 

10.24I :7 I9$893 

15.159:043$394 

16.221:803$661 

18.022:199$854 

53.094:I42$()21 

77.067:073$503 

90.287:413$372 

106.819:368$266 

109.732:900$832 

123.899:I70$778 

I47.727:294$277 

15O.990:265$630 



A effíciencia notável da administração da Compa­
nhia Paulista demonstra-se pelo seu coefficiente de tra­
fego ,isto é, pela relação da despesa para a receita, coef­
ficiente que é em média de 48 " ". 

Entretanto, ha pouco tempo, nos Estados Unidos, 
uma estatística global de todas as estradas de ferro, de­
monstrava que 66 por cento da receita total do trafego 
eram absorvidos pelas despesas de custeio e os /estantes 
34 °l" eram apphcados á remuneração dos accionistas e 
encargos de dividas. 

Quanto ao seu regimen de fretes e á sua politica 
constante de reducção gradual das taxas respectivas, é 
bastante notar que, com relação ao café, o principal pro-
ducto paulista, têm sido os seguintes os fretes médios, 
por tonelada-kilometro dessa mercadoria: 

Réis 

1898 276 
1900 266 
1902 225 
1904 208 
1906 206 
1908 173 
1910 149 
1912 163 
1915 165 
1916 : 158 

Com relação aos demais artigos, tem sido também 
essa a orientação dos dirigentes da Paulista — o dimi-
nuir-lhes os encargos de transporte para favorecer a ex­
pansão da producção, sendo hoje as suas tarifas as mais 
baixas entre todas as estradas do Estado. 

Em 16 de Fevereiro de 1867, inaugurára-se a linha 
férrea de Santos a Jundiahy. 

Esse facto veiu despertar a ídéa do prolongamento 
do caminho de ferro a outros pontos da Província. 

Ao Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho deve 
o Estado de S. Paulo a iniciativa da organisação da 
Companhia Paulista. Desempenhava Saldanha Marinho 
o cargo de Presidente da Província e ao seu grande es­
pirito surgiu então a idéa de convocar os homens mais 
eminentes de S. Paulo para, organisada uma empresa 
com capitães sufficientes, levar a cabo o prolongamento 
da linha férrea de Jundiahy a Campinas. 

Devido á iniciativa de Saldanha Marinho, a 30 
de Janeiro de 1868 installava-se provisoriamente, na 
Capital da Província, a "Companhia Paulista da Es­
trada de Ferro de Jundiahy a Campinas". 

Si a iniciativa coube a Saldanha Marinho, a or-
ganisação da empresa, a sua direcção inicial e o impulso 
com que foi levada a cabo devem-se a Clemente Falcão 
de Souza Filho, o primeiro presidente da Companhia. 



L O C O M O T I V A S 

D A B I T O L A 

D E 1.00 

N. 89 machina dupla. Malé 
» 13 machina de Passageiros 
» 1 machina de Cargas 

Dr, Jayme Cinlra, Chefe da Tracção 

N. 41 machina de Caigas 

N . 82 machina de Manobras 
» 70 machina de Cargas 
> 24 machina de Passageiros 



Carros construí­

dos nas oííicinas 

da Companhia 

em Rio Claro. I 

I 
Botequim da Estação de Guatapará 

Carro de 

Sr. Graciiiano Padilha inspector de trens 

Luxo — Bitola I m , 6 0 

Carro dormitório — Bitola de I m, 0 0 

Antigo Carro da Directoria cia Secção Rio Claro, conhe­
cido actualmente por carro dos médicos 



ICINAS D A 

IVssoal supeiior das Oííiuaa" de Jundiahv 

Moldes das peess dos navios M-al mpanhia Paulista 
Um trem na Estação de Limeira 

Turma de reparos das locomotivas 



N. 45 machina de 
N, 9 machina de 

Cargas 
Passageiros 

'' machina de Manobras 

N. 23 machina de Manobras 
Osório A. Cardoso, Inspector da Tracção 

N. 30 machina de Manobras 

sobr 

LOCOMOTIVAS 
DA BITOLA 

DE 1.60 

^ 

H)N. <éfi, machina de Passageiro! 
N. 22 machina de Passageiros 
H. 26 machina de Passageiro» 



OFFICINAS DA COMPANHIA, EM JUNDIAHY 

Grupo de aplainadores 
Sr. Cornado, sub-chefe das officinas, em seu gabinete de trabalho 

Pessoal subalterno de uma estação 
Gruj;»,,!^ »Íustadores 



OFFIC1NAS DA 
COMPANHIA 
EM JUNDIAHY 

Secção de ti 
Secção de tornear 

i 

^ ^ 

Secção de Mechanica 
Secção de Mechanica 



LOCOMOTIVAS 
DAS BITOLAS 
DE 1,m 00 E 

DE 0,m 60 



, 

©FF1CINAS DA 
COMPANHIA 
EM JUNDIAHY 
E OUTROS 

Ajustadores 
Ciiele do almoxanl.-.do, cm Campina» 

Sr, Gu>'avo Storch, chefe d»! officirus em junJiahy Grjfo de (tn'ido es 



Secção de funileiros 
Secção de Caldeireiros 

Deposito do almoxarifado e pessoal 

O K F I C I N A S D A 

C O M P A N H I A , 

F.M J U N D I A H Y 

Secção de concertos de locomotivas 
Secção de concfrtos de locomotivas 

Secção de carpintaria 



OFFICINAS DA COMPANHIA, EM JUNDIAHY 

Secção de 

Secção de 

ijiisladores 

fundição 
Secção de modeladores 

Secção de ferreiro: (Forjas) 



OFFiCINAS DA COMPANHIA, EM JUNDIAHY 

Grupo de Ferreiros 
Secção de electricidade 

Auxiliares de uma estaçâ 
Grupo de torneiros 



OFFICINAS DA 
COMPANHIA 
EM JUNDIAHY 
E OUTROS 

mf^imfr 

Lavadores de carros 
Grupo de pintores 

ITYRAPINA Grupo de torneiros 
Pessoal de uma esttçào 



• OFFICINAS DA COMPANHIA, EMJJUNDIAHY • 

Grupo de pedreiros _em Rio Claro 
Grupo de caldeireiros 

Grupo de funileiros 
Guardas das porteiras 



:: Funcionários 

de diversos de­

partamentos da 

Comoanhia. :: • 

Pessoal de estação Pessoal de estação Pessoal do escriptorio da Agencia da "Paulista" na "S. P. R." em Jundiahy. 

Pessoal de estação Sr. Vianna, chefe do escriptorio da agencia na S. P. R. Grupo de examinadores de vehiculos na S. P. R. 

Grupo de modeladores das officinas em Jundiahy. Grupo de manobristas, em Jundiahy. 



Departamentos 

Diversos 

Chefe e auxiliares mechanicos em Porto Ferreira 

Grupo de mechanicos em Campinas 

C t u p o do pessoal do barracão em Jundiahy. 

Descarregando carvão 

Chapeiros das officinas em Jundiahy 



,1 '.,-) « / " 

MESTRES 
LINHA DA 
COMPANHIA 

I IH I 

LEME S. VERIDIANA 
BROTAS DOIS CÓRREGOS BAURU AGUDOS PORTO FERREIRA 

JABOTICABAL BARRETOS S. EUDOXIA PONTAL 
JUND1AHY CORDEIRO RIO CLARO VISC. DO RIO CLARO S. CARLOS 

L 



TRONCO - JUNDIAHY A SÃO CARLOS — LINHA DUPLA, BITOLA l.m 60 

Entrada em Jundiahy Paulista 
Kilometro 2 

Emfrenle a Casa de machinas Jundiahy 

• Estação Jundiahy Paulista 
No Horto Florestal Km. 5 K. 3 - Dormentes de aço e dormentes de cimento armado 

Officinas da Companhia em Jundiahy 



RESTAURANTES E BOTEQUINS-

Miari proprietanofcdo Botequ m de Araraquara 

Interio»- de um carro de 2.a classe 
Grupo de empregados de um carro Restaurante ; otequim da Estação de Rincão 

Carro Restaurante da Bitola de Im. 60 



-TRONCO-JUNDIAHY A SÀO CARLOS — BITOLA DE l.m, 60 - LINHA DUPLA-

. 

Horto-Poslo telegraphico no Km. 5 — Inaugurado em 25 de Julho de 1904 

Currupira-Posto telegraphico Km. I I , Inaugurado em I de Julho de 1905 
Turmas em serviço 

Estação de Louveira Km. 16 entroncamento da Itatibense 



F U N C I O N Á R I O S D A C O M P A N H I A 

Funcionários do telegrapho na Estação de Campinas Zeladora da sala de espera da Estação de S. Carlos 

Zeladora da sala de espera da Estação de Rio Claro Zeladora da rouparia e auxiliares na Estação de S. Carlos 

Telephoniítas da Estação de Campinas. Telephonistas da Estação de Jundiahy Zeladora da sala de espera da Estação de Campinas 



• TRONCO - JUNDIAHY A SÃO CARLOS - BITOLA DE im. 60 - LINHA DUPLA-

Turma em Serviço Trecho de linha no Km. 20 Trecho de linha no Km. 20 
Estação de Rocinha Km. 23 - Inaugurada em 31 de Março de 1872 

Turma em Serviço 
Turma em Serviço 



COMPANHIA 
PAULISTA 

I*"?! 

« > « * 

* 4 > 

F 4> 
CHEFES DE ESTAÇÕES 



-TRONCO-JUNDIAHY A SÀO CARLOS - BITOLA DE Lm, 60 - LINHA DUPLA-

Casa de Turma reformada 
Estação de Vallinhos - vista da linha 

Uma turma em Serviço Samambaia — Posto telegraphico Km. 38 
A mesma estação, lado da entrada - Km. 31 



FUNCIONÁRIOS DA COMPANHIA 

':4fr' Ol 
CHEFES DE ESTAÇÕES 



A ESTAÇÃO ACTUAL DE CAMPINAS 

Vista lateral da estação 
A estação de Campinas em 1918 A turma das chaves em serviço 

A estação vista da esplanada das manobras 



CAMPINAS 
ANTIGA E 
CAMPINAS 
MODERNA 

A estação de Campinas em 1872 
Rotunda e virador eléctrico actuaes 

A mesma estação em 1872, vista do lado da linha 
A praça da estação actualmente 



Trecho da esplanada da estação Actual esplanada da Estação 
Actual casa de machinas 

Antiga esplanada, officinas e deposito de machinas 

CAMPINAS 
ANTIGA 

Trecho da actual estação 



R E S T A U R A N T E S E B O T E Q U I N S -

Pessoal de um Carro Restaurante 

Restaurante e Botequim da Estação de Campinas 
Plataforma da Estação de Rio Claro Botequim da Eslação de São Carlos 

Sr. Vieira gerente do Restaurante de Campinas Botequim da Estação de Bebedouro 



Carro torreio bitola 1 m, 00 

Gaiola para gado 

Carrinho de plataforma para baldeação de animaes 

Carro da bitola de 1 m, 00 

Automóvel da bitola de 1 m, 00 

Automovtl N. 2 da bitola de lm, 60 

M A T E R I A L 

R O D A N T E 

Automóvel N. 1 da bitola de lm, 60 

Automóvel N . 3 da bitola de 1 m, 60 



CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA — CAMPINAS EM 1918 

Beneficência Portugueza 
Monumento a Carlos Gomes 

Mercado Municipa 
Matriz Nova 

Collegio dos Salesianos 

Escola Profissional "Bento Quirino" 



Grupo Esco'ar 
Circolo llaliano 

Sociedade de Aries e Sciencias 

CIDADES 
SERVIDAS 
PELA 
COMPANHIA. 

CAMPINAS 
EM 1918 

i 

Collegio de uma associação 
Largo do Rozarío 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

MACHINISTAS 



RAMAL DE SANTA BARBADA - BITOLA DE In. 60 - INAUGURADO EM 14 DE JULHO 1917 

G:upo Escolar de Santa Barbara 

Vista panorâmica da Cidade 
Na Eslação de Santa Barbara, km. 12,701 Pontilhão no K.m. 13 

Trecho do Jardim e Igreja em construcção 

Na porta do Engenho 



T R O N c o . JUNDIAHY A SÃO CARLOS - BITOLA D£ Im 60 

Estação dr Villa Americana - inaugurada em 27 de Agoslo de '875 Linha 
Casas da Cia. - Residências dos empregados Linha no Itm 85 

Paisagem do Rio Atibaia — Paralelo a linha 

no km. 85 Igreja de V lia Americana 
Vista da estação - Lado da linha 

Uma rua de Villa Americana 



-FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA-

•I 

GUARDAS TRENS 



PEDREIRA D E T A T U ' E O U T R A S SECÇÕES • 

Instantâneo tirado em Ibaté, na occasião do Pedreira de Tatu, que forneceu durante 10 annos 3 1 9 . 6 8 0 melros cúbicos de pedra 
cruzamento de trens britada, 2 0 . 2 1 2 de pedra para construcção e 1 6 . 3 1 5 de cascalho. 

Funccionamento das machinas britadoras. Turma em serviço 
Casa de chefe de estação 



F U N C C I O N A R I O S D A C O M P A N H I A 

Pessoal da estação de Pontal 

Pessoal de Ribeirão Bonito 

Porteiros em Campinas Pessoal de Louveira 

Na porta do armazém de Louveira 

Pessoal de Araraquaia 

No despacho de bagagens 



TRONCO — JuNDIAHY A SAO CARLOS - BITOLA l,m 60 

Estação de Limeira Ilaipú 

Turma em serviço 
Bifurcação do ramal da pedreira de granito São Jeronymo 

Po*ite sobre o Rio Atiba 
Casas de empregados 

Estação de Tatu 



FUNCC ONARIOS DA COMPANHIA 

FOGUISTAS 



TRONCO — JUNDIAHY A SÀO CARLOS — BITOLA DE lm,60 

Estação de Limeira km. 106 - inaugurada em 30 de Julho de 1876 
Ibicaba — posto telegraphico 

Jardim da estação de Cordeiro Passagem superior em Cordeiro 

1 

Limeira — plataforma da estação 

Botequim da Estação de Cordeiro 



CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA - LIMEIRA EM 191 

Vista panorâmica da Cidade 
Cadeia Publica Paço Municipal 

Igreja Mariz 
Grupo Escolar 



T R O N C O - J U N D I A H Y A S Ã O C A R L O S - BITOLA D E lm, 60 

Casas da Companhia em Limeira 

Estação de Sta. Gertrudes, km. 126 

Igreja de Sta. Gertrudes 

Turma em Serviço Turma em Serviço 

Estação de Cordeiro, entroncamento do Ramal de Descaívado - kn 

Estação de Cordeiro, lado Norte 

117 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

Diversos grupos de empregados de estações 



TRONCO — 
JUNDIAHY a 
SAo C A R L O S 

BITOLA DE 
lm. 60 

' &-

Estação actual de Rio Claro - Km. 134 Apparelho eléctrico para a baldeação dos wagões frigoríficos em Rio Claro 
Estação antiga Estação actual Antigo jardim da estação 

Estação antiga de Rio Claro depois de reformada Rua de Rio Claro, vendo-se, ao íundo a estação antiga 



CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA - RIO CL\RO EM 1918 

i 

Santa casa 
Theatro Phenix 
Igreja Matriz 

Cadeia publica 
Gruta do Jardim Publico 
Entrada do JardinvPublico 

Antigo mercado hoje Quartel 
A cidade viita da porta da estação 

Gmpo Escolar 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

Pessoal de uma estação 
Auxiliares do escriptorio da locomoção, em Jundiahv 

Pessoal do escriptorio da estação de Rio Claro 

Pessoal do armazém de Rio Claro 



-OFFICINAS DA COMPANHIA, EM RIO CLARO -

Transporte de um carro, de urr.a para outra secção nas oílicinas 
Vista da esplanada das officinas 

Vista exterior da casa de machinas 

Um trecho da esplanada 



OFFICINAS DA 
COMPANHIA, 
EM'RIO CLARO 

Pessoal superior da direcção das officinas 
Primo Rivera, Chefe da secção de carpintaria em seu 

gabinete de trabalhos 
Sr. James Fernie, sub­

chefe das officinas 

Mr. Adão Cray - Chefe das officinas em sua meza 
de trabalhos 

Residência do mestre das officinas 
Vista das officinas 



Machinas fixas Secção de electricidade 

OFFICINAS.DA, 
COMPANHIA 
EM RIO CLARO 

Secção de electricidade Sala das turbinas 



OFFICINAS DA COMPANHIA, EM RIO CLARO 

Escriptorio do almoxarifado 
Grupo de marcíneiros 

Escriptorio da tracção 
Grupo de íundidores 



OFFICINAS DA COMPANHIA, EM RIO, CLARO 

Reparadores de wagons Grupo de carpinteiros 

Grupo de ajustadores Chapeir 



OFFICINAS DA COMPANHIA EM RIO CLARO 

Grupo-de_aiustadores em São^Carlos 

Secção de mechanica e ferreiroi 
Secção de ferreiros (Forjas) 

Grupo de ajustadores em São Cailos 



OFFICINAS DA COMPANHIA EM RIO CLARO 

Secção de pintura 
Grupo de serradores 

Grupo de ajustadores 
Armazém do almoxarifado e pessoal 



OFFICINAS DA COMPANHIA, EM RIO CLARO 

Telegrapho das officinas 
Grupo de pintores Despachantes de encommendas, na oíficina 

Grupo de f po de terreiros 



OFFICINAS DA COMPANHIA, EM RIO CLARO 

Grupo de ferreiros 

Pessoal de reparos de locomotivas 

Escriptorio das officinas 
Secção de breacks 



-OFFICINAS DA COMPANHIA EM RIO CLARO. 

Secção de carpintaria 
Grupo de caldeireiroi 

Grupo de carpinteiros 
Secção de ajustadores 



r,1 

i\ 
TRONCO -
JUNDIAHY A 
SÃO CARLOS 
BITOLA 
DE 1,m 60 

Bifurcação da bitola de l,m com a de l,m 60 fonte sobre o rio Coiuiubatahy ^unha nova) 
Colocação de desvios para a nova estação de Camaquan Ponte sobre o rio Corumbatahy 

Turma na linha Trecho de linha, e passagem superior de cimento armado 

1 recho de linhi 
Estação de Batovy 
Trecho de linha 



AS NOVAS CONSTRLCÇOES DA COMPANHIA-

• I 

Interior da Estação de Tatu Trecho da plataforma da estação de Ityrapina 
Estação de Graúna 

Entrada de uma estação 
Trecho de Rio Claro 



• 

Dois aspectos da ponte do Rio Cabeça 

Pontilhão de cimento armado no km. 157 

Estação de Itapé, no km. I 57, inau­

gurada em I de Junho de 1916. 

Estação de Graúna, km. 163 

Trechos de linha 

Vencendo a subida para Ityrapina, ant'go Morro Pelado que se vê no alto da photographia 

T R O N C O 

J U N D I A H Y 

A S Ã O 

C A R L O S . 

B I T O L A 

D E lm, 60 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

' 

MACHi.Nl^ lAo 



UBA* - Posto Telegraphico Km. 169 Turma na Linha 
Estação de Ityrapina, entroncamento do Ramal de Jahú Km. 175 

Villa da Paulista, residência dos empregados em Ityrapina 
Estação de Ityrapina e Armazéns da Baldeação 

TRONCO 
JUNDIAHY 
A SÂO 
CARLOS 
Km. 2< 6, 608 
— BITOLA 
DE lm, 6') 

Guarda de Passagem 
Igreja de Ityrapina 

Botequim da Estação, Ityrapina 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

Conferentes do armazém da baldeação em Ityrapina 
Grupo do pessoa) da baldeação em Ityrapina 

Chefes do escriptorio da baldeação 

Funccionarios de uma estação 



- EUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

^Ife m^P w "W 

GUARDA-TRENS E AJUDANTES 



T R O N C O — J U N D I A H Y A S Ã O C A R L O S — B I T O L A ! m. 60 

Uma turma Da hora da refeição 

Turma das chaves, Ilyrapina 

Ponte do antigo ramal de Jahú 

Entrada em Ilyrapina 

Linhas parallelas, bitola de I ,m 00. km. 65 Tuima em S e m ç o 
e bitola de 1 ,m 60 , km. 183 

Tupy - antigo posto Casa de Bombas elevadoras de agua 
telegraphico paia a Estação de Ityrapina. 

Bifurcação Posto telegraphico, km 183 Linhas Parallelas, bitolas de 
Im, 00 e de Im, 60 

E«l»çãr, Cor de do Pinhal anilha Colónia, Cayuby, antigo posto telegraphico, actual-
no k-n. 196 inaugurada em 1884 mente residência de empregados 



Estação de Morro Grande, km. 15 - Primeira da antiga 
Cia. Rio Claro, inaugurada em 15 de Outubro de 1884 

Estação de Ferraz, Km. 21 inaugurada em 31 de Outubro de I89Ó 

Serraria e Cerâmica Mechani a, ao lado da linha, em Corumbatahy 

T R O N C O 1 — 

RIO C L A R O ; 

a B A R R E T O S 

- B I T O L A 

D E lm, 0 0 . 

I 

Ponte sobre o Rio Corumbatahy, Km. 22 

Vista de Corumbatahy 
Estação de Corumbatahy, km. 28, inaugurada em 15 de 

Outubro de 18S4 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

Grupos de pessoal de diversas estações 



T R O N C O 

RIO C L A R O 

a B A R R E T O S 

B I T O L A 

D E lm, 00 

WJ 

Cruzamento de trens em Visconde de Rio Claro 
Placa de mármore, em memoria do Visconde 
de Rio Claro, na estação do mesmo nome. 

Estação dç Vise. do Rio Claro, inaugurada 
em 15 de Outubro de 1884 

Pontilhão de cimento armado no km. 44 

Estrella, antigo posto telegraphico, 

actualmente abandonado. 

Estação de Annapotis, Km, 41 

Estação de Oliveiras, km. 44, vendo se ao 
fundo o morro do Cuscuzeiro. 

Passagem superior no km. 45 



DEPÓSITOS DE LENHA DA COMPANHIA 

JÊÊ/^ 

íi T fnihfl " ' ÉÉM̂ t • í 1 I ik. * ™ f » V r » ;• H R* iWTjJf 

^ M a, i n _ '* . . . . i "wilít „ f R j 

^4, "V. j 
^RLWtj 

L_" • .,,.»*? * RS-

* À . I 

r^ aa 
M V ' ^ P ~ 

. ._, -̂> MB ,. ii_JR 

Diversos aspectos de carregamento de lenha. 



-TRONCO - JUNDIAHY A SÃO CARLOS - BITOLA DE Im, 60 E lm, 00 DE RIO CLAPO A BARRETOS. 

Trens das duas bitolas s»hindo de São Carlos para Rio Claro A Estação de São Carlos vista de fora Entrada do trem do interior 
Estação de 'São Carlos, Km. 206,308 da bitola lm, 60 e 74,304 da em São Carlos 

bitola lm, 00 inaugurada em 15 de Outubro de 1884, entroncamento e bal- Turmas reunidas Deposito de machinas e 
deaçâo dos ramaes de Agua Vermelha e R. Bonito em São Círios carros em São Carlos 



F U N C C I O N A R I O S D E D I V E R S O S D E P A R T A M E N T O S E M S À O C A R L O S 

Grupo de escripturarios do arfrriazem 

Sr. Joào P . Camargo, ajudante do movimento 

Sr. Marío de Araújo,'ex-inspector do trafego 

Grupo da secção de movimento 

Sr. Vicente Jannicell 

Grupo do pessoal do armazém 

Fiscal de Carros 



T R O N C O — J U N D I A H Y A S Ã O C A R L O S — B I T O L A D E lm, 60 

Entrada das duas linhas c'o tronco em Sào Carlos e esplanada da baldeação. Hippodromo, Posto telegiaphico km, 205 

Trem do pessoal da baldeação entre o Hippodromo e Sào Carlos Pessoal e machinas de manobras no campo da baldeação de Sào Carlos 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA - EM SÃO CARLOS 

Grupo dos trabalhadores da baldeação 
Escripturarios da baldeação 

Conferentes e chefe da baldeação 
Manobrista 

Guardas noite 

Guardas noite 



SECÇÃO DE LAVADORES DE CARROS 

Turmas de Campinas, Rio Claro, São Carlos e outros 



CIDADES 
SERVIDAS 
PELA 

COMPANHIA, 
SÃO CARLOS 
EM 1918. 

m 

Colégio São Carlos 

Rua São Carlos e a Matriz antes da reíorma 
Egreja Cathedral depois de reformada Coreto do Jardim Publico 

Edifício da Escola Normal 
Escola Normal, hoje, Grupo Escolar 

Grupo Escolar C.el Paulino Carlos 



• CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA - SÃO CARLOS EM !9I8 

Propriedade e residência do dr. Fleury 
Um trecho da rua Dona Alexandrina 

Cadeia e Fórum 

Theatro São Caries Vista panorâmica de São Carlos 
Um trecho da rua Conde Um trecho da rua São Cario» 

Um trecho do Jardim Publico Jardim e entrada da Santa Casa 



- T R O N C O - RIO C L A R O A B A R R E T O S - - BITOLA D E lm,00 — Kms. 329 ,644-

Curva e Ponte do Monjolinho, Km. 78 
Estação de Fortalrza, Km. 105, inaugurada em 18 d 

Janeiro de 1885 
[ Estação de Ouro, Km. 115, inaugurada em I de 

f f Fevereiro de 1897 

Linhas parallelas do tronco e ramal de R. Bonito 

Tamoyo, poslo te'egraphico, Km. 98 

Retiro, posto telegraphico, Km. 82. O ponto mais 
alto de todas as estações da Companhia 

Estação de Ibatí, Km. 92 , inaugurada em 
18 de Janeiro de 1885 



FCGUISTAS 



T R O N C O - R I O CLARO A BARRETOS - BIIOLA DE Im, 00 Kms. 329.644 

Estaçio de Ataraquara, km, 125, inaugurada em 18 de Janeiro de 1885 — entrocamento da 
Estrada de Ferro São Paulo Northern Railroad 

A Estação de Araraquara vista de fora Entrada em Araraquara 

Casa da Companhia, morada do 
engenheiro residente 

Estação de Araraquara 



CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA — ARARAQUARA EM 1918 

Santa Casa 
Trecho do Jardim 

Grupo Escolar 
Polytheama 

Camará Municipal 
Cadeia Publica 



CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA - ARARAQUARAEM 1918 

Theatro Municipal 
Actual Igreja de Santa Cruz 

Vista panorâmica, desde a estação 

Igreja Matriz (Face lateral) 
Theatro em construcção 

Igreja Matriz, anterior 
Matriz actual 

Antiga capella de Santa Cruz 



Trem de pagamento da bitola de lm,00 

Sr. Júlio Simões inspector de locomotivas 

Na estação de Rocinha Turma de pedreiros reformando a casa de 

de Barretos 
chinas 

Pessoal de uma estação 

Na plataforn.a da estação 

D I V E R S A S 

SECÇÕES D A 

C O M P A N H I A 

BI 



TRONCO 
RIO CLARO a 
BARRETOS. 
BITOLA 
DE lm, 00 
Kms. 329,644 

Na Serra do Borba Estação de Américo Brasiliense, km. 139, imugurada em 1 de Abril de 1892 Serra do Borba 

Tapuya, poslo lelegraphico, km. 150 Desvio especial em Tapuya, para lavagem das gaiolas de gad j . Machina tomando lenha 

Sta. Lúcia, Largo da Estacão igreja de Sta. Lúcia Estação de Santa Lúcia, Km. 142 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

" 

Grupos de empregados de diversas estações 



TRONCO — RIO CLARO A BARRETOS — BITOLA DE Im.OO — Kms. 329,644 

Estação de Tymbiras, km. 163 Estação de Motuca, km. 173 

Joá posto telegraphico, km. Í 8 2 
Esplanada da estação de Rincão e casas de empregados 

Estação de Hammond, km. 191, inaugurada em 
6 de Junho 1892 

Estação de Rincão, km. 157, entroncamento do 
Ramal de Mogy-Guassú 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

«'* 4» 1F 4^ ^ 
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CHEFES DE ESTAÇÕES 



TRONCO — RIO CLARO A BARRETOS - BITOLA de lm, 00 Kms. 329,644 

Estação de Córrego Rico, Km. 209 o , L ,-, n . Estação de Guariba, lado de fora, Km. 197, inaugurada em 6 
ronte sobre o Córrego Kico , , , , . o n -

* de Junho de 1892 
Casa da Companhia, morada do engenheiro residente em Jaboticabal Estação de Jaboticabal, Km. 220, inaugurada em 5 de Maio de 1893, 

entrocamenlo da estrada de Ferro de Jaboticabal 



PERCURSO DE^LOCOMOTIVAS 

O quadro abaixo dá o numero de Kilometros percorridos pelas 

locomotivas da companhia desde o anno de 1897 até Dezembro 

de 1917, com as differenças verificadas, tendo-se sempre em vista 

o anno anterior 

$ 
z z 

Bitola de 

Ira. 60 
< 1 

1917 
(916 
1915 
1914 
1913 
1912 
1911 
1910 
1909 
1908 
1907 
1906 
1905 
1904 
1903 
1902 
1901 
1900 
1899 
1898 
1897 

3.879.389 
3.695.516 
3.239.556 
2.953.134 
3 219.035 
2.615.401 
2.427.605 
2.264.696 
2.142.272 
1.828.326 
1.779.755 
1.720.916 
1.625.158 
1.645.800 
1.629.273 
1.691.082 
1.742.639 
1.585.200 
1.593.544 
1.586.266 
1.692.831 

Bitola de 

Om ,60 

97 9C6 
86.930 
77.613 
80.413 

136.756 
|22.837 
70.232 
66.462 
69.196 
87.249 
70.241 
77.992 
74.044 
76.861 
75.133 
79.111 
88.234 
89.500 
69.702 
75.885 

121.140 

. Bitola de 
TOTAL 

3.977 295 
3.782.456 
3.317 169 
3.033.537 
3.355-791 
2.738 238 
2.497.837 
2.331.158 
2.211.^68 
1-915.575 
1.849.996 
1-798 908 
1'699.202 
1.722.664 
1.704.406 
1.770.193 
1.830.872 
1.674.700 
1.663 246 
1.662 151 
1.813.971 

lm ,00 

4.729.412 
4.206.715 
3.593.675 
3.761.632 
4.167.074 
3.465.180 
2.757.657 
2.388.099 
2.394 544 
2.107.127 
1.994.897 
1.818.465 
1.669 913 
1.775.890 
1.767.102 
1.701 400 
1.547.861 
1.265.456 
1.236.163 
1.260.960 
| .3I3.362 

Total geral 

8.707.707 
7.989.171 
6.911.044 
6.795.179 
7.522.865 
6.203.368 
5.255.404 
4.719.257 
4 606.012 
4.022.7()2 
3.844.893 
3.617.371 
3.36g. l l5 
3.498.554 
3.471.508 
3.471.663 
3.378.733 
2.640.156 
2.899.409 
2.923.111 
3.127.333 

D1FFERENÇA 

Mais 

717.536 
1.079.127 

115.865 
— 

1.319 497 
947.964 
536.147 
113.245 
583.310 
177.809 
227.522 
248 256 

— 
27.046 
— 

92.930 
438.577 
40.747 
— 
— 
— 

Menos 

— 
— 

727.686 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 
— 

129.439 
— 

115 
— 
— 
— 

23.702 
204.222 

— 

EXISTÊNCIA DO MATERIAL RODANTE 

A existência do material de tracção e rodante da Compa­

nhia Paulista, era o seguinte em 31 de Dezembro de 1917 

DESC^IPÇAO 
Secção Paulista 

Bitola de 
1m,60 

3itola de 
Om.60 

Secção 
R. Claro 

Bitola de 
1m,00 

Total 

Locomotivas 
Carros da Directoria . . . . . . 

* de inspecção 
•a para pagamentos 
» de luxo 
» restaurantes 
^ de 1 .a classe 

Carro de I .a classe, especial 
Carros de 2 a classe . . . . . . 

» compostos 
» dormitórios, especiaes . . . '. 
» dormitórios, para passageiros . 
» reservados 
» reservados para presos 
» para bagagem 
» para correio 
» fúnebres 
•. para conducção de pessoal 
» para animaes de r a ç a . . . . 
y frigoríficos para leite . . . . 
> para transporte de carruagens. 

Automóveis para serviços do trafego . 
Vagões de soccorro 
Vagões diversos 
Carretões para transporte de locomotivas . 
Guindastes á mão (ambulantes) . 
Guindastes a vapor 

82 

I 
7 
8 
21 
1 
II 
13 
I 

3 
I 
17 
5 

2 
2 
3 
3 
4 

2.011 
2 
2 
6 

54 

82 
I 
l 
2 

4 
26 

28 
17 
3 
10 
2 
I 

22 
5 
I 
3 

2 
1 
3 

1.462 

2 
3 

173 
I 
2 
3 
7 
12 
49 
1 

48 
33 
4 
10 
5 
2 
42 
10 
2 
3 

2 
5 
4 
7 

3.527 
2 
4 
9 



CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA - JABOTICABAL EM 1918 

Largo da estação 
Gymnasio São Luiz 

Cadeia publica] 
Igreja de Guariba 

• Grupo Escolar 
Colégio Sto. André 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

Grupos de empregados de diversas estações 



TRONCO - RIO CLARO A BARRETOS -BITOLA DE Im.JOO Kms. 329,644 • 

Estação de Gramminha 

Estação de Andes 

Estação de Ibitirama 
Grupo de casas de empregados 

Na eitaçãe de Andes 

Estação de Tayuva 

Igreja de Tayuva 



RESTAURANTS E BOTEQUINS, DA COMPANHIA [• 

Interior do carro restaurante do sr, Pedro Estein Pessoal de um carro restaurante 
Carro restaurante da bitola de Im.OO de serviço entre São Carlos~a Barretos 

Botequim da plataforma da estação de São Carlos 
Botequim da estação de São Carlos 



TRONCO — RIO CLARO A BARRETOS — BITOLA DE Im, 00 - Kms. 329,644-

rma em serviço 
Estação de Bebedouro entroncamento da São Paulo Goyaz Tu 

Turma da conserva limpando as margens da linha 

Passagem superior sobre as Unhas Paulista A nova estação de Bebedouro, Km. 273,134, inaugurada a primeira estação em 29 
e S, Paulo-Goyaz de Dezembro de 1902 



CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA — BEBEDOURO EM 1918 

Camará Municipal Igreja Matriz, em construcção 

Grupo Escolar 
Vista panorâmica da cidade, vendose ao lado o leito da «São Paulo-Goyaz-» 

Uma casa moderna 

Cadeia Publica 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

& {W *91^ <fr <* 
4 @ '<V 

Empregados de diversas secções 



TRONCO - RIO CLARO A BARRETOS - BITOLA DE Im.OO — Km 329,644 

Ponte sobre o rio da Onça, Km. 294 
Ponte sobre o Córrego Mandembo, Km. 285 

Estação de Mandembo, Km. 289 Uma turma substituindo os dormentes 
Estação de Colina 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

Giupos de empregadoí de diversas secções 



FRIGORIFICO DE BARRETOS, CCM RAMAL PRÓPRIO QUE BIFURCA NO Km. 323,837 

Sala daí caldeiras 
Escriptorio do frigorifico 

Outro aspecto do edilicio 

Vista exterior do edificio 

Sala das machinas fixas 



TRONCO — 
RIO CLARO 
A BARRETOS. 
BITOLA 
DE lm, 00 
Km. 329, 644 

c* » » j o i i i- i i onn / AA • i t j i IL j m u Palmar, desvios para embarque de gado e tstaçao de Uarretos, ponto terminal da linha, km. UV, 644, inaugurada em I de Julho de I9IZ i j • carregamento de madeiras 
Estação Frigorifico, km. 324, enironcamento do ramal do frigorifico 

Campo de Palmeiras de onde deriva o nome da Estação de Palmar, Km. 317, inaugurada em 
Estação de Palmar I de Fevereiro de 1912. Turma em serviço 



• CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA — BARRETOS EM 1918 

Grupo Escolar 

Igreja Matriz 

Cadeia Publica 
Vista panorâmica desde a estação 

Casa antiga (antes da Estrada de Ferro) 

Paço Municipal 

Casa modeina 



K9.1 c h i ° m G ^ o r chocolate! 

Bon=Bons 
E 

Chocolates! 

— OS PREFERIDOS 

Rua Boa Vista N. 28 São Paulo 



RAMAL -
CORDEIRO A 
DESC ALVADO 
BITOLA DE 
lm, 60 — 
Kms. 106.808 

Remanso, Km. 10, inauguada em 4 de Estação de Lorelo, Km. 22, inaugurada em 8 
Novembro de 1884 de Dezembro de 1899. 

Estação de Araras, Km. 18, inauguraHa em 10 de Abril de 1877 

Estação de Elihir Root, Km. 28, antiga Guabiroba, 
inaugurada em 30 de Setembro de 1877 
Carregando latas de leite na estação de Araras 



C I D A D E S S E R V I D A S P E L A C O M P A N H I A — A R A R A S E M 1918 

Cadeia Publica 

Igreja Matriz 

Paço Municipal 

Coreto do Jardim 

Vista panorâmica desde a estação 

Grupo Escolar 

Santa Casa, em construcção 

Colégio «N. S. Auxiliadora» 



: FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

Grupos de empregados examinadores de vehiculos e outros 



RAMAL -
CORDEIRO A 
DESCALVADO 
BITOLA DE 
lm, 60 - Km<. 
106,808 

Estação de Leme, vista da linha, Km. 45 A nova estação de Leme, recentemente construída, inaugurada a primeira em 30 de Setembro de 1887 
Pirassununga, casa que serviu de estação de 24 de Outubro de São Bento, Km. 37, inaugurada em I de Dezembro 

1878 a 1884, em que foi construida a actual de 1885 
Estação de Pirassununga, Km. 69, depois da ultima reforma Souza Queiroz, Km. 55, inaugurada em 1 de Outubro 

de 1896 



•CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA - PIRASSUNUNCA EM 1918 

Camará Municipal Grupo Escolar Ca., de edificação antiga M „ , ; N 

Dr. Fernando Costa - Prefeito Municipal Escol. Normal em con.truccão T r e c h o j e ^ * 

p„r , J i ^ , , S a " U C a " Avenida Dr. Fernando Costa 
Coreto do jard,m Trecho de rua M e r c a d o ^ . ^ 



COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS S. CARLOS 
FUNDIÇÃO, OFFICINA MECHANICA £ SECÇÕES DE ELECTRICIDADE 

= FUNDE-SE FERRO E BRONZE 

Concerla-se toda e qualquer espécie de Machinas, Motores Eléctricos, etc. Faz-se installações de Força e Luz, em fim 

executam-se todos os serviços concernentes a esses ramos garantindo-se muita modicidade nos preços e bons trabalhos. 

Engenho para Descaroçar Algodão. Machimsmos modernos com prensas para fardos de Exportação. 

P R O D U C Ç A O DIÁRIA 15.000 KILOS 

Compra se qualquer quantidade de Algodão em caroço, serviço de Descaroçamento por conta de terceiros. 

RUA AQUIDABAN 0 PARI f)9 CA,XA P0STAL N> 2% 

PRÓXIMO A' ESTAÇÃO ^ . U M 11 L U O End. Telegraphico : FIATECI 



RAMAL — 
CORDEIRO A 
DESCALVADO. 
BITOLA de lm.06 
Kms. 106,808 

Descalvado, plataforma do ramal Descalvadense Estação de Descalvado, Km. 106,808, inaugurada em 7 de Novembro de 1881 
Laranja Azeda, Km. 72,917, bifurcação do ramal de Sta. Veridiana 

Estação de Porto Ferreira, Km. 88,429, inaugurada em 15 de Janeiro de 1880, entroncamento Turma de conserva de Porto Ferreira, 
do ramal de Sta. Rita. recolhendo do trabalho 



•CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA - PORTO FERREIRA E DESCALVADO EM 1918 

Descalvado - Cadeia Publica 

Porto Ferreira - Grupo Escolar 

Descalvado - Santa Casa 
Descalvado - Grupo Escolar 

Porto Ferreira - Igreji 

Descalvado — Igreja 



RAMAL SANTA RITA - PORTO FERREIRA A MCEMA - BITOLA Um 60. Kms. 30,568 

A nova ponte sobre o rio Mogy Guassú, em Porto Ferreira, que serve para o ramal de 
Santa Rita e estrada de rodagem 

Porlo Ferreira, no tempo da Navegação Fluvial Paulista, vendo-te ao lado a antiga ponte de madeira. 

A meima ponte, sobre o tio Mogy, vista de (rente. 
Turma da conserva limpando as margens da linha. 

( Estação de[Moem?,'_«m. 37, inaugurada I - 8 - 1913 



RAPPA & C O M P . - IPORTADORES 
ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS 
R u a &eirãto de J u n d i a h y IN. 7 2 

Caixa do Correio N. 23 

Endereço Telegraphico: 

RAPPA 

Deposito no 

desvio 

RAPPA & COMP. 

A. DE VECCHI V I N H O S P O R A T A C A D O 
l m p o r t a ç ã o - E x p o r t a ç ã o 

Largo dos Guayanazes, 22-A - Caixa Postal, 163 -! SÀO PAULO 
GRANDE ESTABELECIMENTO _ _ 

ENOLÓGICO EM JUNDIAHY f 



RAMAL SANTA RITA — PORTO FERREIRA A MOEMA — BITOLA DE 0m,60, Kms. 36,568 • 

Estação de Santa Rita, km. 28, inaugurada em I de Dezfmbro de 1899 Pessoal das porteiras na rua General Ozorio, em São Carlos 
O Irem de passageiros na estação de Sta. Olivia, km. 23 Atestação de St». Rita, vista do lado da cidade Pessoal de porteiras em Rio Claro 



CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA — LEME E SANTA RITA EM 1918 

Leme — Cadeia Publica 

Leme C amara Municipal 

Leme — Grupo Escolar 

Leme — Igreja Matriz 

Sanla Rita — Igreja Matriz 
Santa Rita — Camará Municipal 

Santa Rila — Grupo Escolar 



RAMAL - LARANJA AZEDA A SANTA VERIDIANA - BITOLA DE Im, 60 — Km. 38,922 

*; ::•:::>««•:•:•' "&»»Kg|fig«8fg$g»K 

iJtWk^ 

Ponlc sobre o rio Mogy-Guassú no ramal de Santa Veridiana 

Excursão da linha nos trolys das turmas 

Estação de Emas, Km. 6 Outros aspectos da mesma ponte 



Arruda, Campos & Cia. - Rua Conde do Pinhal N. 25 
LHRQO DA SE' SAO CHRI.OS 

Correspondentes do BANCO do BRASIL 

Caso denominada: 

"EMPÓRIO 5. CARLOS" 

Completo sortimento de 

Seccos e Molhados finos 

Compra e venda de 
cereaes, cafés, etc. 

TELEPHONE N.° 63 

Comp. Mechanica e Importadora de 5. Paulo 
ESCRIPTDRID: Rua 15 cfE HovEmbro M. 36 -:- o rnemos e FDUDIÇÃO: Rua Masenhú' findradE - Braz 

FJLiflES Em 5an}os. Rio de JanEiro E LondrEs 

I M P O R T A D O R E S de Ioda a classe de material para construcções e para Estradas de Ferro, Locomotivas, Trilhos, Carvão, Ferro e Aço em grosso, 
Óleos, Cimentos, Asphalto, Tubos para abastecimento dagua, Material Eléctrico, Navios de Guerra, Rebocadores, Lanchas e Automóveis " F I A T " etc. 

F A B R I C A N T E S de Mochinas de café e para a lavoura, de Material cerâmico e sanitário, Fabrica de pregos, paiafusos e rebites, Fundição de ferro 
e bronze, ele. 

Grande Serraria a Vapor — Constructores e Empreiteiros 

A G E N T E S de Raobey & Co. — Fabrica " F I A T " (Automóveis) — Fabrica de Ferro Esmaltado " S I L E X " — Comp. Paulista de Louça Esmal­
tada. — Societá Italiana Transaerea " S 1 T " (Aeroplanos e hydroplanos Bleriot " S I T " . — Soe. de Productos Chimicos "L. Queiroz" etc. 

DEPOSITO, FABRICAS e GARAGE: Rua Monsenhor Andrade e Américo Brasiliense - BRAZ 

ESTABELECIMENTO CERÂMICO: Agua Branca - Telepiíune No. 1015 
Códigos em uso : A. B. C. 5.a edição, A. I., A. Z., Western União, Lieber's, Bently's e Ribeiro 



F U N C C I O N A R I O S 

D A C O M P A N H I A 

EM C A M P I N A S 

Pessoal da bilheteria Chefe e conferentes do armazém da baldeação 

Chefe e auxiliares do escriptotio da baldeação Encarregados dos despachos das encommendas 

Grupo dos trabalhadores do armazém da baldeação Pessoal do rscriptorio do chefe da estação 



R A M A L , -

L A R A N J A A Z E D A 

A S A N T A 

V E R I D 1 A N A . 

B I T O L A D E lm, 60 

Km. 38,922 

\y 

Um dos novos depósitos de agua, de Uma excursão na linha no troly da turma Estação de Santa Veridura, Km. 38.922, inaugurada em 2(1 
cimento armado de Fevereiro de 1893. ponto terminal da linha, baldeação 

Estação de Baguassú, Km. 13 Para a Mogyana 

Estação de Palmeiras, Km. 33 Santa Silveiia, Km. 24 



FUNCCIONARiOS DA COMPANHIA 

í ® 

Portadores de diversas estações 



FERRAGENS - MACHINISMOS 

Utensílios Agrícolas e lndustriaes-En-
canamentos e seus pertences Artigos 
Sanitários Lonas e Encerados para 
Terreiros e Carroças, Óleos - Tintas 
Vernizes e Lubrificantes. :: 

EHD. TEbEGRflP5IG0: 3Ç\hP\UB0 

CflIXfl DO CORREIO n. 704 
TEhEPB. -GEnTRflh - 2948 

COUTINHO & C. 
IMPORTADORES 

ESCRIPTDRID: 

RUR JOSÉ BoniFnciD n. zs 
RRMflZEM CDN CriflUE: 

nuEnmn RUDBE n. 5 

IA 

S, PAULO 

T 

Société Financíère et Commerciale 

Franco -Brésilienne 

cosn nRTHnn 
CASA ESPECIAL DE 
FERRAGENS, MACHI-
NAS, TINTAS, ÓLEOS, 
MOINHOS, BOMBAS, ETC. 

S. PAULO 
SANTOS 

RARIS 

Machinas Agrícolas e para as Industrias 

Phosphoros "TREVO" 

RUA S. BENTO, 43-A 

CAIXA K ~ S. PAULO 



RAMAL S. CARLOS A SANTA EUDOXIA - BITOLA DE Im.OO — Kms. 62,976 

Estação de Babylonia, Km. 19, inaugurada em 1 de 
Abril de 1892 

Casa de Turma no Km. 17 
D, 

Trecho di 
Floresta a 

linha 
Babylo 

Estação de Floresta, km. 23. inaugurada em 1 de Abril de 1892 
Estação de Canchim, km. 26, inaugurada em I de 

Outubro de 1895 



~-
FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

Guardas, ajudantes e praticantes de trens 



Estação Alfredo Ellis, km. 55, inaugurada em I de Outubro de 1906 Estação de Santa Eudoxia, km. 62,976, 

Estação de Arrahy, Km. 5 1 , inaugurada em 2 de Setembro de 1892 

Estação de Agua Vermelha, Km. 40, inaugurada em Estação de Capão Preto, km. 30, inaugurada em 
I de Abr i l de 1892 2 ds Setembro de 1892 

inaugurada em 20 de Setembro de 1893 

A maior recta nesta linha. 

Trem sahindo de São Carlos 

R A M A L — 

S. C A R L O S 

A S A N T A 

EUDOXIA. 
BITOLA DE 
lm.OO 
Kms. 62,976. 

s 



Companhia Fiação e Tecidos "São Bento" 
FABRICft EM JUND1AHY 

Escriptorio Central': Rua São Bento N. 43 - Sobrado 
Q Ã O P A U L O . Endereço Telegraphico: "SAMBENTO" 

TELEPHONE N. 1450-Central CAIXA DO CORREIO, 337 



• RAMAL - RINCÃO A PONTAL - BITOLA DE Im.OO - Kms. 92,711 

li/twaMNWt.-,*-.' 
Estação de Guatapará, km. 12, inaugurada em 30 de Dezembro de 190 

Ponte sobre o Rio Mogy, vista lateral. 
Entroncamento da Mogyana em Guatapará 
A mesma ponte.sobre o Rio Mogy, vista de frente 



LOJA VIOLEITA 
Fundada em 1872, data da inauguração da Companhia Paulista, è uma das pou­

cas casas da zona Jque pode com razão applicar o lemma, O que dura vence. 

ESPLENDIDO SORTIMENTO DE 

FAZENDAS, MODAS, ARMARI­

NHO, PERFUMARIAS. CONFEC­

ÇÕES, CHAPEOS DE SOL E DE 

CABEÇA. OBJECTOS A PHAN-

TASIA ARTIGOS DE NOVIDADE 

GRANDE ALFAIATARIA 

SORTIMENTO COMPLETO DE 

CASIMIRAS E BRINS 

VENDAS A DINHEIRO, PREÇOS SEM 

COMPETÊNCIA E MUITA SINCERIDADÊ  

SEMPRE CRESCENDO 

DEPOSITO DO AFAMADO 

CALÇADO CLARK 

A N N I B A L S I L V A 
RUA CONDE DO PINHAL N. 64 SÃO CARLOS — Telephone N. 38 



Funccionarios 

da Companhia 

FOGUISTAS 



RAMAL — RINCÀO A PONTAL — BITOLA DE lm.OO - Kms. 92-711 

Estação de Guarany, km. 25 

Ponte sobre o Rio da Onça 

Estação de Martinho Prado, km. 40 Estação de Baninha, km. 57, inaugurada em 
Estação de Macuco, km. 68, inaugurada em 25 de Março de 1903 

Estação de Passagem, kn 
1 de Fevereiro de 1903 

79, bifurcação da São Paulo-Goyaz 



S E C Ç Ã O D E 

O B R A S D A 

C O M P A N H I A 

Carpinteiros em Campinas 

Turma ambulante de pintores 

Turma ambulante de pedreiros 

Carpinteiros Turma de pedreiros em serviço 

S. . Nicolau Borelli mestre geral de Sr. Francisco Cristana, mestre geral Sr. Nicolau Rayel 
obras da Secção Paulista de obras da secção Rio Claro funileiro encanador 

Grupo de pessoal da secção de São Carlos em frente á oíficina 

m 



RQWOCRCIR E PRQCURRT0R1Q5 

0 DR. JOSUÉ DA COSTA LAGE 
(DA FACULDADE DE DIREITO DE SÃO PAULO - TURMA DE 1887.) 

EX-FUNCCIONARIO DA INSPECTORIA DE TERRAS E 
COLONISAÇÃO DO ESTADO DE S. PAULO, COM LONGA 
E ESPECIAL PRATICA SOBRE QUESTÕES DE TERRAS 

TERRA UBICUMQUE ERIT SUO DOMINO CLAMAT 

S. PAULO 
Escriptorio: Largo da Sé, 2 - sala, 7-1.° andar - Telephone, 3295 Central 

Residência: Rua Chuy N. 17 (Paraiso) - Telephone N. 4727 Central 



RAMAL - RINCÃO A PONTAL — BITOLA DE lm.OO - Kms. 92,711 

Estação de Pontal. Ponto terminal da Paulista, entroncamento da Mogyana, km. 93, 
inaugurada em 25 de Março de 1903 

Estação de Cascalho, km. 85 Trecho de linha entre Rincão e Guatapará 

Grupo de empregados da estação de Guatapará 

Interessante instantâneo tirado na estação de Pontal 



R A M A L — 

S Ã O C A R L O S 

A R I B E I R Ã O 

B O N I T O . — 

B I T O L A D E 

lm,00 

Kms. 40,071 

Estação de Angico, km. 9 Salto do Monjolinho e Usina da Cia. Paulista de Electricidade 

Pedreira do Monjolinho no km. 4 do ramal de R. Bonito, onde a Cia. exlrahiu mais 
de 175.000 m. : l de pedra britada para suas linhas. 

Ponto de separação da linha do tronco 
e ramal de R. Bonito Passagem superior no km. 5 

Desvio da Pedreira do Monjolinho 

Turma em serviço, km. 5 



VÁRIOS ASPECTOS DO SERVIÇO DA COMPANHIA 

Turma em serviço na chave da Jundiahy-Paulista Turma d-; conserva residente em Cordeiro. Uma turma de volta de uma excursão na linha 

A interessante operação da baldeação de gado da bitola de lm,00 para a de lm,60 na estação de São Carlos. 



End Telegr. «SERVA» f f 7 f ' r ~ > f 1 C ~ 3 O P IR DEPOSITO: 
Telephone 3056 I . ^ " ^ 1 K X V 7 i l Q l L Rua Tenente Penna N. 3 

Caixa Postal 1275 Telephone 163 - B. Retiro 

Rua ôa Quitanòa, 5 — 5 R 0 PRULO 
IMPORTADORES DE: 

MATERIAES PARA ESTRADAS DE FERRO, FABRICAS E OFFICINAS E DE FERRAGENS EM GERAL 
ÚNICOS AGENTES EM S. PAULO de: 
The British Explosivos Syndicate Ltd. Glasgow — Dynnmite «Torpedeiro* explosivos em geral. 
Cie. Centrale de Construction • Haine - St. Pierre — Carros, vagões, material rodante em geral, estruduras meta/Ucas, pontes, etc. 
The Hasler Telegraph Worms - Londres — Apparrlhos indicadores de velocidade e seus accessorios. 
Aciéries et Fonderies d'Art de Haine - St. Pierre & Metallurgique Lilloise — Caixas de graxa, eixos, "Piéces de Rechange", 

para material rodante em geral, etc. 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS 
dos Vernizes marca "Best Raiway Varnish" fabricados pela London Varnish & Enamel C. Ltd. (Succes. de Conrad Wm. 

Schmidt Ltd.) 

Armazém de Seccos e Molhados, 
Ferragens, Louças e casa de Pensão 

TB ALONSO PÉREZ 
ex empregado do Companhia Paulista e fornecedor de muitos de seus antigos companheiros de trabalho. 

CASA SERIA E BARATE1RA 

Rua Altino Arantes N. 2 0 DOUS CÓRREGOS 
TELEPHONE N. 4 EM FRENTE DA ESTAÇÀO 



R A M A L — S Ã O C A R L O S A R I B E I R Ã O B O N I T O — B I T O L A Im.OO Km». 40,071 

Turma no km. 30 Estação de Jacaré, km. 24 , inaugurada 

Estação de Monjolinho. km. 14, inaugurada em em 10 de Maio de 1894 

Linha no km. 21 

Passagem superior em Sto. Ignacio 

10 de Maio de 1894 

Ponte sobre o Rio Jacaré 

Ponte sobre o Rio Monjolinho 

Estação de Santo Ignacio, km. 30, inaugurada 

em 1 de Novembro de 1912 

Antiga pedreira do Jacaré, km. 29 



HOTEL HENRIQUE 
E S T A B E L E C I M E N T O D K L a O R D E M 

WAGONS RESTAURANTS DE BOTEQUINS DAS ESTAÇÕES 
SÃO CARLOS A BARRETOS DE SÃO CARLOS E RINCÃO 

HENRIQUE GREGORI 
ÇÃO CARLOS 

Rua General Osório ÍNJ. 2>8 



-FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

Telegraphistas e praticantes 



Funccionarios 

da Companhia 

Empregados de plataforma da estação de Rincão. 
Pessoal do escriptorio do armazém de Campinas 

Grupo de petsoal da plataforma da estação de Campinas 

ampmas Pessoal do armazém de C 

Pessoal do armazém de Jaboticabal 

Outro grupo de empregados da estação de Campinas, 

w* 



RAMAL - SÃO CARLOS A RIBEIRÃO BONITO — BITOLA DE 1m,00 - Kms. 40,071 

Entrada da Douradense em Ribeirão Bonito Turma empedregulhando o leito da estrada Ribeirão Bonito, estação antiga 
Estação de Ribeirão Bonito, inaugurada em 10 de Maio de 1894, ponto terminal da Paulista e inicial da Douradense Turma em serviço 



HUGO HEISE & CIA. 
RUA FLORÊNCIO DE ABREU, 12 

= = = = = SAO PAULO 

CAIXA POSTAL, 252 

IMPORTADORES DE 

ARTIGOS PARA ENCANAMENTOS DE AGUA E ESGOTTOS. TU­
BOS, CONNEXÕES E CHAPAS DE FERRO GALVANIZADO. 

ARTIGOS SANITÁRIOS: 
AQUECEDORES, BANHEIRAS, LAVATÓRIOS, PIAS. LATRINAS. 

GRANDE VARIEDADE DE 
LUSTRES, LAMPEÕES E ARANDELLAS PARA GAZ E LUZ 

ELÉCTRICA. 

AZULEJOS, LADRILHOS, FERRAGENS, PARA CONSTRUÇÕES. 

PROPRIETÁRIOS 2à 

FABRICA METflLLURGICfl 5. PflGLO 
S/ÍO PAULO :: RUfl DUTRA RODRIGUES, 27=31 



CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA - RIBEIRÃO BONITO EM 1918 

Grupo Escolar 
Igreja Matriz 

Cadeia Publica 
Camará Municipal 

Trecho do jardim publico 
A Igreja primitiva da cidade em confronto 

com a actual quando em contrucção 



SERRARIA DO PARY DE A. GUIDOTTI 
Premiada com 

medalha de 

ouro na Expo­

sição Nacional 

de 1908 e me­

dalhas de prata 

e bronze na Ex­

posição de 

Bruxellas 

R. Henrique Dias 
15 e D Elisa Wi 
thacker - (Braz) 

T E L E P H . 901 

— Braz — 

SÃO PAULO 

Vista principal do edilicio 



RAMAL — 
ITYRAPINA 
A JAHU — 
BITOLA DE 
1 ,m()0 — Kms. 

we*\ 

Turma de conserva em frente a casa de residência 
Estação de Brotas, kms. 52 

Locomotiva tomando agua Estação de Campo Alegre, kms. 20, inaugurada em 1-7-1885 
Estação de Brotas vista da cidade Aterrado, posto telegraphico, km. 42. 

Ponte sobre o Rio Jacaré 



Lu 

TELEPHONE 901 Braz 

SÃO PAULO 

Um interior das officinas 
Escriptorio do eitabelecimento 

SERRARIA DOJARY 

A. GUIDOTTI 

R. Henrique Dias, 15 e 

d. Elisa Withacker 

(Braz) 

© 

® 



Igreja Matriz 
Sr. Angelo Piva, Prefeito Municipal 

Casa antiga e casa moderna 

Trecho de rua 
Um canto do Jardim Cadeia 

Grupo Escolar 

CIDADES 
SERVIDAS 
PELA 
COMPANHIA. 
BROTAS em 191 ò 

Salto do Jacaré 
Usina Eléctrica 

Casa Cesarino 



Otto Stuck 
Artigos para Photographia 

Teleph : Central 2160 
Caixa Postal N-° 433 

SAO PAULO 
Pua Boa Vista, 45-A 

TYPOGRAPHIA "ARTÍSTICA" 
OFFICINA ESPECIAL PARA OBRAS 

Executa-se todo e qualquer trabalho 

concernente a arte typographica :: 

Amador González Ferreria 

IMPRESSÕES DE LUXO, TRABALHOS 

RÁPIDOS E EXECUÇÃO PERFEITA 

:: :: PREÇOS DA CAPITAL :: :: 

Rlia Major José Ignaçio N. 47 

S. CARLOS Esí. de S. PaUlo 



Trecho de linha galgando a «erra de Brotas 
Trecho de linha na mesma serra Caixa de agua na mesma serra. 

Panorama da serra de Brotas, vista de cima. 

RAMAL — 
1TYRAPINA 
A JAHIT -
BITOLA DE 
lm.OO — 
Kms. 144,324 

Estação de Espraiado, km. 62 
Tiecho de linha na mesma ferra 
Casa de turma nc km. 68 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

Portadores de diversas estações 



RAMAL — 1TYRAPINA A JAHIT - BITOLA DE lm.CO - Kms. 144,324 

Canelia - Posto telegraphico, km. 73 Uma excursão na linha, em demanda de Jahú 
Turma de conserva em serviço 

Morro de onde se origina o nome da Esteção de Torrinha, km. 84, inaugurada em 7 de 
estação e cidade de Torrinha. Setembro de 1886 

Estação de Taboleiro, km. 92 

Turma na linha 

Estação de Ventania, km. 102 



CONDUCÇÃO DE TRENS 
Em 1917, as despesas com a conducção de trens custaram á Companhia Paulista, a importante quantia de 5.359:948$236, 

mais 669:361 $387 que em 1916. 
Somente a lenha importou em 3.285:175$475, contra 2 .793: 563$340 do anno anterior. 
As causas do referido augmento de despesas foram: o numero de kilometros, bem maior, percorrido pelas locomotivas, a alta 

de preços do material no mercado e a concorrência na obtenção da lenha, que veio augmentar por sua vez, o preço do combustível, 
nas diversas zonas. 

O quadro seguinte mostra o numero médio de vehiculos rebocados e o consumo de material por typo de locomotivas, nas linhas 
de 1 ,m60 e 0 m60 : 

BITOLA DE lm,60 

Numero cias Locomotivas 

1 a 6 
7 
8. 38 a 41 e 48 a 50 
12 a 15 
17 e 18 
19 a 21 
22 
23 
24 a 26 
27 a 29 e 33 a 37 
30 a 32 
42 a 47 e 54 a 57 
51 a 53 e 64 a 67 
58 a 63 
68 e 69 
70 e 71 
72 a 77 
78 e 79 
80 a 82 
90 a 93 

3 a 11 

Typo 
Numero de 

vehiculos 

rebocados 

Passageiros . . . . . . 1 3,50 

Mixlas . . . . . . . 8,80 

Cargas 4.59 

Manobras . . . . . . 

Manobras — 

Cargas 25,89 

Passageiros . . . . . . 14,10 

BITOLA DE 0,m60 

Mixtai 6,04 

c 

Carvão em 
Kgrs. 

5,921 

4,053 

— 

onsumo kilométrico med 

Lenha em 
m.3 

0,084 
0,122 
0,102 
0.099 
0,053 
0,068 
0,002 
0,115 
0,099 
0,147 
0,103 
0,176 
0.108 
0,150 
0,121 
0,131 
0,071 
0,120 
0,270 
0,097 

0,065 

Lubrifican­

tes em lits. 

0.029 
0,023 
0,023 
0,014 
0,0! 4 
0.012 
0027 
0,024 
0,026 
0,024 
0,018 
0,035 
0,018 
0,035 
0,024 
0,032 
0,037 
0,022 
0,042 
0,053 

0,022 

o 

Estopa 
em Kgrs. 

0 009 
0,006 
0,005 
0,008 
O.00S 
0.005 
0,007 
0,006 
0.005 
0,005 
0,006 
0,005 
0,007 
0,005 
0,005 
0,006 
0,008 
0,007 
0,008 
0,008 

0,002 



RAMAL — ITYRAPINA A JAHIT — BITOLA DE lm,00 — Km. 144,324 

Antiga estação de Dous Córregos, inaugurada em 7 de Setembro de 1886 
Actual estação de Dous Córregos, km. 112 

Estação e casas de empregados da Companhia 
Conserva junto á casa de residência 



SERRARIA A VAPOR "SANTA ROSA << F U N D A D A EM 1908 

DE 

F, Ferreira & Santiago 
Estabelecimento que mantém uma media de 

450 operários, incluindo os trabalhadores occu-

pados em tirar as toras das mattas, transpor­

tar e carregar. 

Producção mensal, em media de I 750 metros 

cúbicos. 

C A R P I N T A R I A E T O R N E A R I A 

Completo deposito de materiaes para contrucções 

Madeira em toras, serradas e apparelhadas 

Lenha em deposito permanente 

Aprompta qualquer encommenda por maior e 
mais íino que seja o trabalho, molduras e 

mais encommend^s de obra moderna 

S E R I E D A D E E P R O M P T 1 D Ã O 

R. do Mercado esq. da Visconde Inhaúma 
T E L E P H O N E , 77 

SÃO CARLOS 
F I L I A L 

R. AMADOR BUENO N. 266 
S A N T O S 

Épl -aeeJiL 

^L*^ 

Vista lateral da Serraria Residência e propriedade do Snr. Francisco Ferreira 

O edifício da Serraria visto das duas frentes 



CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA — DOUS ,CÓRREGOS EM 1918 

Grupo Escolar Igreja Matriz 
Cadeia Publica 

Diversos aspectos da linha 

Camará Municipal 



Casa Gallego Diaz 
FAZENDAS, ARMARINHO, 
ROUPAS FEITAS, CHAPÉOS 

DE SOL E DE CABEÇA, CALÇADOS, ElC. 

ARMAZÉM DE SECCOS E 
MOLHADOS, FERRAGENS, 
LOUÇAS - GÉNEROSDO PAIZ 

===== FILIAL : = = = = = = = = = = = = 

BOTEQUIM DA ESTAÇÀO 
m m E CASA DE PENSÃO 

JOSÉ'GALLEGO DIAZ 
::: EX-EMPREGADO DA COMPANHIA PAULIS­
TA É HOJE FORNECEDOR DE MUITOS DE SEUS 
ANTIGOS COMPANHEIROS 

ITYRAPINA 
EST.:de S. PAULO 

HOTEL MACHADO 
(PRÉDIO PRÓPRIO) 

CONFORTO ABSOLUTO AOS 
SNRS. VIAJANTES E EXMAS. 
FAMÍLIAS - SERVIÇO A CAPRI­
CHO E ESPECIALIDADE EM 
BANQUETES. = = = = = = 

BOTEQUIM NA ESTAÇÃO 

S. MACHADO 
EM FRENTE Á ESTAÇÃO 

PEDERNEIRAS 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

lÊRt 

MACHIN ISTAS 



RAMAL — ITYRAPINA A JAHIT - BITOLA DE lm.OO — Km. 144,324 

Turma em serviço no km. 129 Antiga officina no tempo da Companhia Rio Claro 
Actual estação de Jahú, inaugurada a antiga em 19 de Fevereiro de 1887 

Ponto terminal da Paulista, entroncamento com a Douradense 

Estação de Banharão, km. 130 
Estação de Mineiros, km. 121 



-CIDADES SERVIDAS PELA COMPANHIA — JAHLT EM 1918 

Igreja Matriz 
Grupo Escolar Cadeia Publica 

Santa Casa 
Camará Municipal 



COMPANHIA 

A vigência dos seus cincoenta annos de 

existência, a Companhia Paulista de Es­

tradas de Ferro demonstrou a sua 'evo­

lução progressista, manifestada princi­

palmente em relação ás tarifas. 

Innegavelmente, estas hoje se a-

cham modificadas em beneficio do publico, relativamente 

ás primitivas, apesar da considerável desvalorização dos 

meios circulantes e da alta formidável dos preços de todas 

as cousas. 

A primeira modificação que soffreu o antigo re­

gimen tarifário, cujos preços eram proporcionaes ás dis­

tancias, foi a adopção de tarifas differenciaes, que foram 

também adoptadas pelas outras estradas do Estado, faci­

litando, por esta forma, o desenvolvimento da sua zona 

agrícola. 

PAULISTA 

Notável, também, foi a medida posta em pratica pela 

Companhia Paulista, em 1881, reduzindo de 3 0 " " os 

fretes dos cereaes, o que muito concorreu para o bara­

teamento dos géneros alimenticios e a intensificação da 

sua cultura. 

Não param ahi os esforços da Companhia em pro­

porcionar ao publico todas as commodidades que se devem 

esperar de uma via férrea : em 1892 ella patenteou ainda 

o seu interesse em prol do engrandecimento do nosso Es­

tado, adquirindo de uma empresa extrangeira a Estrada 

do Rio Claro, afim de subordinal-a aos benefícios do seu 

antigo regimen tarifário. 

Não é demais, também, citar nestas linhas mais 

uma prova do generoso esforço da Companhia Paulista : 

como o ramal de Jahú fora derivado da estação de Vis­

conde do Rio Claro e dahi resultara um exagerado per-



OS GRANDES TRENS DA COMPANHIA 

Trem P. J. 5 na estação de Ityrapina 



"A SUL AMERICA" 
GRANDE FABRICA DE CONSERVAS 

ALIMENTÍCIAS 

Marmeladas, Goiabadas, Cocadas, 
Bananadas, Laranjadas e Pecegadas. 

MASSAS DE TOMATES 

Fructas de todas as qualidades 
em Caldas e es>'erilisadas. 

Bolachas, Confeitos, Caramellos, 
Chocolates, Cocos da Bahia, etc. 

cS? o/f. Macedo 
Único fabricante do Molho nacional "INCOMPARÁVEL" 

TELEPHONE, 2925 - CIDADE 

VENDAS POR ATACADO 

Escríptorio e Deposito: AVENIDA TIRADENTES, 174 

Fabrica: RUA EDUARDO CHAVES N. 5 
Prjximo á» Estações da Lu: e Sorocabana, Bonds da Ponte Grande e Sant'Anna 

SÁO PAULO 



FAMAL DE AGUDOS - DOUS CÓRREGOS A PIRATININGA - BITOLA DS»lm,00 - ' K m * . |120,552 

Estação de Campos Salles, km. 32. Ponto de desembarque para a cidade de Barra Bonita, 
que muito deve, de «eu progresso, á Companhia. 

Turma em serviço 
Estação de Saldanha Marinho, km. 10, EstaçãcTde Capim Fino, km. 18 

inaugurada em I de Julho de 1899 

Estação de Igualemy, km. 43. Inaugu ada em 25 de 
Março de 1903. 

Trem na linha 

Estação de Falcão Filho, km. 27 



COMPANHIA PAULISTA (CONTINUAÇÃO) 

curso para as mercadorias destinadas ás estações do ra­

mal ou dalli procedentes, onerando proporcionalmente o 

seu transporte, resolveu, ella, allivial-as, bem como aos 

viajantes, da despesa correspondente ao excesso do per­

curso, não obstante fazer-se o trafego com todos os ónus 

do desenvolvimento da linha, emquanto não foi o seu 

traçado convenientemente rectificado, como ella o fez, 

recentemente, com a construcção da linha, passando por 

Ityrapina, que encurtou o trajecto de cerca de 30 kilo-

metros. 

Além das diversas medidas postas em pratica pela 

Companhia, successivas modificações vêm aperfeiçoando, 

em todos os sentidos, e de anno para anno, o regimen das 

suas tarifas. 

E para provar a lisura e as boas intenções da sua 

Directoria para com os interesses da collectividade, basta 

citar as reformas adoptadas pelas empresas congéneres 

do Estado, obedecendo ás iniciativas da Companhia Pau­

lista. 

Com referencia ás bases das tarifas, destaca-se como 

effeito do seu grande alcance administrativo, a reducção 

das tabeliãs I-A, 2-A e 4, que comprehendem, respecti­

vamente, os transportes de bagagens, artigos de fácil de­

terioração e géneros alimenticios em geral. 

A applicação dos fretes das tabeliãs 12, 13 e 14 

foi modificada, tornando-se mais pratica e equitativa, 

pois foram adoptadas as bases das tarifas para uma tonela­

da, ao em vez de vigorarem para cinco toneladas. 

Favorecendo o despacho das mercadorias d'e pouco 

peso, foi dividida a tabeliã 14, ficando na primeira di­

visão, as mercadorias pesadas que offereçam peso superior 

a cinco toneladas e na segunda as mercadorias leves que, 

susceptíveis de abranger toda a capacidade de um vagão 

simples, pesem menos de cinco toneladas, sendo estabe­

lecido para esta divis"o fretes inferiores aos da primeira. 

As tarifas para os transportes de valores soffreram, 

também, grande reducção, bem como as de transportes de 

doentes e trens espec'aes, sendo abolidas as taxas add':-

cionaes suplicadas ao transporte de grandes volumes, ex­

cepto em casos extraordinários. 

Muitas disposições novas foram creadas, entre as 

quaes sobrelevam as que permittem despachos, com aba-



PAGINA ESPECIAL DEDICADA AOS MANOBRADORES DA COMPANHIA 

Secção de manobra de Dous Córregos Secção de manobra de Cordeiro 
Secção de manobra de Arcraquara Secção de manobra de Rincão 

Secção de manobra da bitola lm,00 e lm,60 de Rio Claro 

Secção de manobra de Campinas 

Secção de manobra da estação de São Carlos 



OUTRO ASPECTO DA GRANDE FABRICA "SUL AMERICA" 

Interior da Fabrica Secção da escolha das fructas 



f 

RAMAL DE 
AGUDOS — DOUS 
CÓRREGOS A 
PIRATININGA. 
BITOLA DE lm,00 
Kms. 120,552 

m ã 

Trecho de linha na margem do rio Tietê Entrada da ponte sobre o rio Tietê Pontilhão entre as estações de Iguatemy e Ayrosa Galvão 
Residência do guarda da ponte, que se menciona ao lado A grande ponte metallica construída sobre o rio Tietê, e que mede 400 mts. de extensão. 



COMPANHIA PAULISTA (CONTINUAÇÃO) 

timento, de encommendas em trens de mercador.as não 

demoradas, e as entregas a domicilio. 

Passaram para tabeliã? sujeitas a fretes muito mais 

baratos, 332 artigos, grande numero dos quaes de intenso 

consumo. 

Pelas normas applicadas no Telegrapho Nacio­

nal, a Companhia remodelou o serviço deste ramo de sua 

actividade, mantendo com aquella mutua correspondência, 

o que permittiu não só a ampliação e melhoria de sua 

acção, como também a reducção das taxas telegraphicas. 

Não será exagero notificarmos aqui, a resolução 

da Companhia, emittindo, desde 1914, passagens de ida 

e volta, validas por 30 dias, com 20"|" de abatimento, 

constituindo este facto uma prova de que a administração, 

não descurando os interesses da empresa, procura pro­

porcionar á collectividade vantagens e commodidades que 

não se verificam em qualquer das suas congéneres. 

Com relação á industria pecuária, é digna de nota 

a série de medidas tomadas pela Companhia, contribuindo 

sensivelmente para a valorização deste novo ramo da acti­

vidade económica do Estado. 

Sobre este assumpto, é bastante citar o que se refere 

ás suas tarifas, lembrando que foi estabelecido, com o 

concurso da São Paulo Railwáy, um serviço especial de 

trens cor.tinuos entre Barretos e S. Paulo, mediante módica 

tarifa, para o transporte de gado, facilitando desta forma 

a sua chegada a S. Paulo, completamente descançado. 

Accresce ainda, sobre este ponto, o interesse da Companha 

pelos pequenos criadores de toda a zona servida pe'as 

suas linhas, favorecendo-os, mediante fretes insignificantes, 

com o transporte de animaes em trens ordinários de mer­

cadorias. 

Que as tarifas actualmente cobradas nas linhas da 

Companhia são, innegavelmente, muito mais módicas do 

que as que vigoravam em outros tempos, quando o seu 

custeio era muito menos avultado que hoje, é fácil, e con­

vém patentear, tomando para comparação, o transporte 

do café : antigamente, o transporte desta rubiacea cus­

tava 20 réis por arroba e por légua, qualquer que fosse a 

distancia a percorrer, correspondendo a 206 réis por to­

nelada e por kilometro; hoje a tarifa é differencial, de­

crescendo, progressivamente, com a distancia, de 195 a 
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Estação de Ayrosa Galvão, km. 53, situada na margem do rio Tietê Vista da entrada da estação de Pederneiras 
Estação de Pederneiras, km. 63,551, vista do lado da cidade, de construcção moderna e uma das mais elegan- O ronda trocando chapa, no poste da divisa 

tes da Companhia. Entroncamento do ramal de Bauru, inaugurada em I de Outubro de 1913 no km. 48. 
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40 réis por tonelada e por kilometro, accrescida d'a taxa 

addicional de café, tendo de percorrer uma distancia de 

300 kilometros, com destino a Santos, pagava, antiga­

mente, de frete, 3$700, hoje, essa mesma sacca de café, 

percorrendo a mesma distancia e com o mesmo destino, 

pagaria nada mais de 2$648 réis, ou 30"!" menos, sobre 

a importância anterior. 

Sobre as tarifas de cereaes, a sua reducção, hoje, 

é muito mais notável, pois oscilla entre 60 e 80"]", se­

gundo o percurso. Pela antiga tarifa um sacco de arroz, 

feijão ou milho, pesando 60 ks., pagava, para a distan­

cia de 300 kms. 2 $ 7 8 1 , ao passo que actualmente o seu 

frete custa apenas 660 réis, isto é, 75"j" mais barato que 

pela antiga tarifa. 

Com relação ao transporte de madeiras, o abati­

mento das suas tarifas foi de 20"j". 

Para o transporte de gado em pé, os seus fretes sof-

freram o abatimento de 25 a 35"|", e, quando feito em 

trens especiaes, a reducção é de 50" ", relativamente aos 

tes antigos. k. 

Não se encerra nestas demonstrações a série de es­

forços empregados pela Companhia em prol dos que ne­

cessitam dos seus valosos serviços : queremos nos referir 

aos preços das passagens; pela tarifa contractual, pri­

mitiva, o individuo que precisasse viajar em primeira clas­

se, teria que pagar 90 réis por kilometro, sem attenção 

ao percurso, ao passo que actualmente os preços são 

muito mais commodos, diminuindo progressivamente de 

70 até 30 réis por kilometro, conforme a distancia a per­

correr. Ha ainda os bilhetes de ida e volta, que, além 

de estabelecer o direito ao prazo de 30 dias para o re­

gresso, soffreu o abatimento de 2 0 " " sobre os preços or­

dinários, havendo também os bilhetes de excursão, que 

conferem aos itenerantes vantagens e direitos especiaes. 

Mereceu especial attenção da Companhia a classe dos 

que têm de viajar frequentemente, aos quaes a empresa 

facilita a emmissão de cadernetas kilometricas, em vir­

tude das quaes o percurso de cada kilometro custa uni­

camente 30 réis. 

Por exemplo : o viajante que tiver de transpor o 

longo percurso de Jundiahy a Bauru, que se vence após 
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um dia inteiro de viagem, de posse de uma caderneta ki-

lometrica de 1.* classe, fará a viagem gastando apenas 

11$222. 

E si os preços das passagens ainda não são mais re­

duzidos, isso se deve unicamente aos impostos que pe-

zam sobre os bilhetes, na importância de 30"'", dos quaes 

20"|" para a União e 10"|" para o Estado. 

Tornando patentes estes factos, que dizem directa­

mente com os interesses collectivos, não podemos deixar 

d'e reconhecer que a Directoria da importante via-ferrea 

tem ao lhe presidir os actos, de par com os interesses da 

empresa, o seu patriotismo e a ampla visão das necessi­

dades do publico em geral. 

Vamos tratar, agora, de um assumpto que implica 

a classe que constitue o motor da nossa grandeza, o 

p:ão sobre o qual giram todos os nossos rsmos de activi­

dade económica : o café. 

Um dos ramos que mais contribuem para a receita 

geral da Companhia, é o café, dando-lhe a cifra média 

de 40" j " d'e rendimento. 

E ' fora de duvida que a maior riqueza do Estado 

de S. Paulo reside na cultura da deliciosa rubiacea, cuja 

intensificação se deve á fertilidade das terras em que é 

cultivada, á situação geographica do Estado e ao regi­

men climatologico á que obedece. Mas, para que estas 

condições de primazia subsistam inabalavelmente, já para 

o seu domínio económico, já para o seu desenvolvimento 

e producção ininterruptos, mantend'o-se em equilibrio en­

tre offerta e procura do producto, já para garantia de 

uma valorização que remunere equitativa e compensado-

ramente o productor, duas cousas são indubitavelmente 

necessárias : promover-se o augmento continuo do consu­

mo e tornar-se o seu custo tão barato quanto seja ne­

cessário, de forma a facilitar a collocação do artigo em 

grande escala e fazer com que o lavrador perceba um iu-

cro razoável, como premio do seu trabalho. 

Pelo que respeita ao café, não se faz outra cousa 

senão alargar a sua producção, não se cogitando con­

venientemente da sua propaganda e do seu consumo. 

Para a solução do problema, que será compatível 

com os interesses que lhe estão ligados, como base da 
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E'tação de Agudos, km. 94, inaugurada em 7 Dezembro de 1903. Estação de Piatan, km. 80, na antiga povoação de Fortaleza. 
Turma preparada para uma excursão na Estação de Itatinguy, km. 72, inaugurada Trecho de linha, a maior 

linha, de Pederneiras a Agudos. em 7 de Dtzembro de 1903 recta deste ramal. 
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fortaaa publica e parti:uiar, reclamam-se urgentes pro-

videnc.as para o barateamento do custo da producção. 

Não iesta a menor duvida que a ultima guerra 

veio pcrtubar a vida económica dos povo;, impedindo 

o funccionamento regular dos diversos ramos da acti­

vidade mundial. E a cultura do café é uma das que 

mais soffreram os reflexos da anomalia sangrenta, re-

sultando-!he, a repressão nos preços do producb no 

seu consumo e, o que é penor, na sua exportação. Mas 

isto não no; deve impressionar, pois que, promovendo-se 

a intensificação do consumo e au£mentando-s.e con~ 

s deravelmente a sua producção, os mercados exporta­

dores forçosamente terão de se descongestionar 

Não é, por isso, ahi, que res.de o perigo. Eíle 

está em o productor não resistir á baixa; o mal está 

em não se manter o nosso café em situação de dar lu­

cro ao lavrador, se a sua cotação soffrer sensível declnio. 

Contra este facto é que se faz necessária a appli-

cação de providencias ind spensave s, cuja effectvidade 

não consiste senão no barateamento do seu-custo, na 

reducção dos salários dos colonos, na despeza do seu 

acondicionamento, na diminuição dos fref.es ferroviá­

rios, nas taxas de embarque e nos tributos de exportação. 

Mas, para que a producção do artigo se intensifique 

de modo a concil ar todos os interesses entre produeto-

res e consum dores, é preciso que se faça desappare-

cer a falta de braços com que luctam o; lavradores 

0 que determinaria a ailta do salário. 

Para resolver esta questão, a Companhia Paulis­

ta tem fe to tudo quanto está ao seu a'cance. Não só conce­

deu transporte gratuito aos immigrante; que queiram loca-

1 sar-se nas zonas abrangidas pelas suas linhas, como tam­

bém offereceu ao governo estadoal o transporte gratui­

to de todos os desoecupados de S. Paulo que desejem 

drdicar-se á agricultura, no interior. 

Ao par da falta de braços, o que ma:s avulta, 

é a questão dos impostos de exportação, pelos quaes cada 

sacca de café não pôde de xar o porto de Santos sem pa­

gar o tributo de 7$000, nada menos de 2 5 " " do seu va­

lor, embora esta supertributação tenha de ser abolida logo 

que termine a guerra e se hq a dem os compromissos assu-

http://res.de
http://fref.es
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Outro trecho de linha na mesma serra 
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midos pelos dirigentes do Estado, quando da valor zação 

do café. 

A seguir não será descabido considerar a questão aas 

taxas ferroviárias, pelas quaes o transporte de uma sacca 

de café, do interior á Santos, custa ao lavrador 4$000. 

Mas, a nda neste sentido, não podemos deixar de re­

conhecer o esforço da Companhia Pauhsta em tornar me­

nos asphyxiante a situação, do agricultor; ella, embora a 

sua renda de tran:porte de café não tenha ainda attingido 

o limite contractual, resolveu el minar gradualmente a tari­

fa movei add:c;onal a que está sujeito o seu transporte, 

depois que terminasse a guerra, nos termos da proposta fei­

ta ao Governo do Estado. 

Considerado o frete ferroviar.o, temos a examinar as 

taxas de embarque do café em Santos, taxas que têm de­

terminado justas e geraes reclamações por serem excessiva­

mente onerosas, demandando, portanto, convenientes mo­

dificações. 

A esta situação accrescente-se o facto de ser diminu­

to o numero de lavradores em condições de custear as 

suas lavouras sem recorrer ao credito ou ao penhor agrí­

cola, o que acarreta, aos que lançam mão de"te recurso, 

mais o compromisso dos juros sobre o cap.tal emitido. 

De modo que, sobrecarregado o producto com uma 

inf:n ta sér e de contribuições a satisfazer, desde a cu.tura, 

até a partida do porto de Santos, a sua de-pesa eleva-se, 

no minimo, a 31 $000 por sacca, sendo, por isso, necessá­

ria uma reacção radical para que esse total soffra, pelo me­

nos, a reducção de 20" ", afim de que o seu consumo possa 

generalizar-se em todo o mundo, a sua producção se torne 

mais intensa, supplantando os seus succedaneos e es seus 

concurrentes naturaes ou artificiaes, e o seu preço possa 

estar ao alcance de todas as bolsas. 

Quando isto acontecer, estará completamente resol­

vido o problema do nosso café. Serão então aproveitadas 

as terras fertilissimas ainda disponíveis nas extensas e ubér­

rimas faixas entre o Tietê e o Feio, entre o Fe o e o Peixe, 

e entre o Peixe e o Paranapanema, fazendb-se elevar, 

então, a um bilhão de arbustos, o incomparável património 

cafeeiro do nosso rico Estado. 

Pelo que toca á Companhia Paulista, a sua Dire­

ctoria, no afan de colher louros para a operosa empresa, 
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dignificando-a como o factor máximo do progresso agrico-

la do Estado, o que prova o ardoroso patriotismo com que 

rege os seus destinos, está prompta a concorrer genero­

samente para o alevantamento da nossa agricultura, con­

cedendo o transporte gratuito da corrente immigratoria e 

demais braços que se destinem á lavoura e a nova reducção 

de I5°j° nas tarifas do café, pela e'iminação da tarifa 

movei. 

Terminando estas nossas vagas e incolores conside­

rações sobre o funccionamer.to da Companhia Paulista, 

trazendo a publico o que ella tem feito para tornar rea­

lidade o accesso da collectividade aos benefícios que ella 

lhe tem procurado proporcionar, vamos fazer, em rápidos 

traços, referencias ligeiras aos melhoramentos que a conhe­

cida e patriótica via-ferrea tem introduzido nos seus ser­

viços. 

Como se viu em outra parte deste •'Álbum", a Com­

panhia foi fundada em 1868 para construir o trecho de 

Jundiahy a Campinas, cuja extensão é, apenas, de 45 

kilometros. 

Com a administração impeccavel que ella sempre lo­

grou ter, desde os seus primórdio-, a Companhia foi, pro­

gressivamente, desenvolvendo o seu systema de transporte, 

quer construindo novas linhas, quer adquirindo outras em­

presas, de modo a contarem actualmente as suas linhas 

1.245 kilcmetros de extensão, cujo trafego é feito em ex-

cellentes condições. 

A sua via permanente acha-se totalmente protegida 

com o lastro de pedra britada; foram aperfeiçodas as suas 

condições technicas, abrandando-se muitas rampas e alar-

gando-se as curvas mais apertadas; executaram-se muitas 

passagens superiores e outras obras d'arte, a bem da se­

gurança do movimento; procedeu-se á reconstrucção de 

muitos edifícios do trafego, levantand'o-se outros novos, 

nos logares onde eram requeridos; o material rodante foi 

enormemente augmentado, não só na quantidade como na 

efficiencia de differentes typos; o numero de trens de pas-
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sageiros foi consideravelmente elevaido, tornando-se muito 

mais rápidas as viagens nas suas differentes linhas; as 

suas officinas, melhor installadas em prédios adequados, 

foram providas do mais completo apparelhamento techni-

co,- o que se verifica pelos concertos effectuados por ellas, 

recentemente, nos cinco navios ex-allemães, apprehendidos 

pelo Governe Federal, no porto de Santos; crearam-se os 

serviços de carros-restaurants, de carros "Pulman", de 

carros-dormitorios e de carros-automoveis, e se estabele­

ceu o serviço frigorifico entre Barretos e Santos, bem como 

o de trens especiaes contínuos para a conducção do gado 

em pé, procedendo-se também á duplicação do tronco, 

até Campinas, pro!ongand'o-se a bitola larga de Rio Cla­

ro a São Carlos, com passagem por Ityrapina, resultando 

disso a diminuição de cerca de 30 kilometros para as 

communicações com os ramaes de Jahú, Agudos e Bauru, 

assim como com a Noroeste do Brasil. 

Para fomentar o progresso de toda a zona tributa­

ria de seu systema de transporte, a Companhia tem pro­

curado auxiliar, por diversos modos, as empresas de es­

tradas de ferro regionaes, taes como as companhias Doura-

dense, Araraquarense, São Paulo-Goyaz, e tc , fornecen-

do-lhes trilhos, locomotivas e carros já uzados, á preços mi-

nimos, transportando-lhes materiaes com grande reducção 

nas tarifas, e, emfim, emprestando-lhes capitães a prazos 

longo e juros annuaes muito módicos. 

Queremos assignalar, também, nestas linhas, o esta­

belecimento da navegação a vapor, que a Companhia fez 

funecionar, durante muitos annos, no Rio Mogy-Guassú, 

em Porto Ferreira, até a confluência com o Rio Pardo, 

em virtude do que tomaram tal impulso as zonas marginaes, 

que se tornou uma necessidade a construcção da linha de 

Rincão a Pontal, margeando o Guassú, o que foi feito 

mais tarde. 

Além dos melhoramentos assignalados nestas linhas, 

infinidades delles ha, cuja ennumeração demandaria um 

volume a isso especialmente destinado. 

Si nos dêmos ao trabalho de analyzar as diffe­

rentes funeções da Companhia Paulista, analyse esta que 

deveria ser mais completa e mais ampla, pois que a falta 
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PREMIADA FABRICA A VAPOR DE CADEIRAS TORNEARIA E MARCENARIA 
-FUnDRDR Efin 1895-

Sperandio Pellicciari 
A madia da prodjcção annual 

é d3: 2,030 dúzias de cadei­

ras, feitas todas com madeiras 

de lei, = 
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OS GRANDES MELHORAMENTOS DA COMPANHIA PAULISTA 

Edifi.io onde funccionam a ínspectoria e oflicinas em Jundiahy 



COMPANHIA PAULISTA (CONCLUSÃO) 

de espaço nos inhíbe de apresentar um trabalho de accordo 

com o fim nesta obra vislumbrado, foi com o intuito d'e 

render uma homenagem aos membross da sua Directoria, 

não occultando, muito pelo contrario, patenteando cabal­

mente os esforços dispendidos por esses heróes da conquis­

ta socai, pois que ao seu tirocínio, ao seu grande desscor-

tinio administrativo, ao seu raro desprendimento patrióti­

co, devemos o progresso do r.osso Estado, quer no ramo 

agrícola, quer na esphera commercial, quer no campo in­

dustrial. 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

• 4u s f áfl 

Chefes effectivos e substitutos de estações 



G R A N D E F A B R I C A D E 

OXIGÉNIO E ACETYLENO 

5. MC. LflUCHLflH & Comp. 
EhBEnHElR05 

C A S A i M A T R I Z Rio de Janeiro - Rua S. Pedro,67 

F J L I A I J em Jundiahy - t S ã o Paulo 

A primeira Industria deste género no Brazil 

Armazém central da Fabrica á rua São Pedro, 67 — Rio 

Vista da Fabrica no Rio de Janeiro 

Duas vigas de 0,50 soldadas pelo processo Oxy-Acetyleno 



' D I V E R S O S A S S U M P T O S D A C O M P A N H I A 

Trecho da linha em frente a casa de turma em Nova Odessa 
Entrada do trem de S . Paulo na estação de 

Ribeirão Bonito Modelo 

Livraria e venda de jornaes da protectora dos 
empregados da companhia em S. Carlos 

de casas de empregados Guardas porteiras e chefes de 

Trecho de linha perto de Ubá 

haves em Camninas 



OBRAS DE ASSISTÊNCIA AO PESSOAL 

A R A quantos conhecem o or­

ganismo operário e sua im­

portância no mechanismo in­

dustrial, não é necessário en­

carecer a necessidade e o 

merecimento das obras de as­

sistência em suas differentes 

modalidades. 

A Companhia Paulista não tem deixado de 

lado este interessante problema, do qual vem cui­

dando com a mesma solicitude empregada em ga­

rantir a segurança, commodidade e rapidez dos 

serviços de transporte a seu cargo, assim como em 

zelar os interesses de seus accionistas. 

No ultimo Relatório da Directoria, teve ella 

ensejo de referir as obras custeadas pelo fundo 

de pensões, tanto pelo que diz respeito á aposen­

tadoria concedida aos funccionarios cahidos em 

invalidez, como quanto aos auxílios prestados ás 

familias de empregados fallecidos, que tenham fi­

cado ao desamparo de meios de subsistência, im­

portando em 127:108$000 as despesas feitas em 

1917 com as respectivas folhas. 

Outra forma de assistência necessária é a que 

tem por fim soccorrer o pessoal menos favorecido 

de meios, assim como as respectivas familias — 

proporcionando-lhes tratamento medico prompto e 

competente, em domicilio ou em hospital, e os 

medicamentos necessários. 

E.' tarefa esta a cargo da Sociedade Benefi­

cente dos Empregados da Companhia Paulista, 

fundada em 1885, que conta, para o exercício de 

sua humanitária missão, não só com as contribui­

ções de seus sócios, variando de 1$300 a 4$000 

por mez, como também com subvenções de va­

rias ordens prestadas pela Companhia, taes como 

o producto de multas e outros auxílios, que, em 

1917, importaram em 64 :000$000. O patrimo-



PAGINA ESPECIAL DAS SOCIEDADES COOPERATIVA E BENEFICENTE DOS EMPREGADOS DA COMPANHIA PAULISTA 

Interior da Pharmacia em Rio Claro Interior da Cooperativa em Rio Claro 

Pharmacia e consultório medico da Beneficiente em Jundiahy 

Empregados da Cooperativa em São Cario» Grupo tirado nos fundos da Recreativa dos empregados da Companhia, em Jundiahy, por occasião 
da eleição da nova directoria (1918) da Cooperativa. 



GRANDE FABRICA DE 

OXIGÉNIO E ACEIYLENO 

5. Mc. Lauchian & Camp. — Engenheiros 

Casa Matriz — R I O D E J A N E I R O — Rua São Pedro, 67 

FILIAL EM JUND1AHY - SÃO PAULO 

C<~*i 

fl primeira 

industria 

deste 

género 

na 

Brazil 

M 
Vista da fabrica em Jundiíhy 

Interior da mesma fabrica 

Sào Paulo 



Sociedade 

Beneficente 

dos empregados 

da Companhia 

Paulista 

N O T A 
Alguns dos srs. médicos e gerente da pharmacia cm Rio Claro. 

Nesta pagina faltão os retratos dos médicos residentes em Jundiahy, Limeira, Porto Ferreira, Jaboticabal e ouiros por não ter conseguido 
as photographias 



OBRAS UE ASSISTÊNCIA AO PESSOAL (CONTINUAÇÃO) 

nio social, em títulos ímmoveis, é de 

154:286$! 70. 

Fazem parte desta associação 11.517 pessoas, 

das quaes 4.023 são empregados da Companhia 

e 7.494 membros de suas famílias. 

divididas para esse fim em 13 differentes cir-

cumscripções, tendo cada uma a respectiva sé­

rie em centro de numeroso pessoal.. 

Tem sido de inestimável vantagem para o 

tratamento de muitos empregados um gabinete 

SCCIEDADE 

BENEFIC1ENTE 

DOS EMPREGADOS 

DA COMPANHIA 

Gabinete electro-

therapico 

Campin as 

A assistência medica e pharmaceutica de tão 

avultada collectividade é feita por habilitado cor­

po medico, achando-se as linhas da Companhia 

electro-therapico, installado em Campinas, talvez 

o mais completo estabelecimento desse género que 

existe no Estado. 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

Guardas, ajudantes, praticantes e telegraphistas 



O ESTADO DE S. PAULO 
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0 CENTENÁRIO DÃ INDEPENDÊNCIA 
Um século de Evolução Politico-Economico 

1822-1922 
Obra ricamente illustrada, em 6 volumes, com escolhida collaboração de intellectuaes e 

profissionaes competentes e technicos, de reconhecido merecimento. 

l.o VOLUME (já á venda 20$000) de 500 paginas em papel glacé, formato 22 x 30 
com mais de 1.500 gravuras, e luxuosamente encadernado sob o titulo 

0 C0MMERC10 E fl 1ND0STRIA DE SÃO PAULO 

Prof. Roberto Capri 
Única flutor e Proprietário 

Rua da Consolação, 370 §# P A U L O Telephone, 1224 Cidade 
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Pess 

Funccionarios 

da Companhia 

rupo de meninos encarregados da escolha das varreduras do — Cuardas portão na estação Grupo dos empregados de escriptorio e telegrapho de 

armazém da baldeação em Campinas. de Campinas uma estação 

Telegraphistas e portadores de uma estação 

Pessoal do lenheiro da estação de Campinas No despacho de encommendas de uma estação Empregados de armazém plataforma e bagagem de uma estação 

H 



OBRAS DE ASSISTÊNCIA AO PESSOAL (CONUNUAÇÃO) 

Além da Sociedade Beneficente, funcciona 

também, desde 1904, a Associação Protectora 

das Familias dos Empregados da Companhia 

Paulista, cujo fim é crear para as familias dos só­

cios, quando fallecem, um pecúlio, tão necessá­

rio em taes circumstancias. Mediante uma jóia 

de Rs. 5$000 e uma contribuição de Rs. 3$000 

em cada caso de morte, é facultativo a todos os 

empregados fazerem parte desta útil associação, 

que em 1917 contava 1.244 sócios, tendo já 

pago 140 pecúlios. 

A importância dos pecúlios tem variado com 

o numero de sócios, mas no ultimo anno foi fixa­

da em ~3:000$000. 

A Companhia concede á esta associação a im­

portância proveniente da concessão da venda de 

jornaes em seus trens e estações, que orça por 

cerca de 18:000$000 por anno. 

Além destas duas sociedades, tão directamente 

ligadas á Companhia e que delia recebem os au-

xilios mencionados, existem as cooperativas de 

consumo, cujo papel não é menos importante para 

as familias do seu funccionalismo. Uma delias, 

que tem sua sede em Jundiahy e recentemente 

abriu uma succursal em Rio Claro, é hoje um 

dos mais importantes institutos desta natureza que 

se têm constituido no Estado, contando 2.770 as­

sociados e tendo registrado um movimento de ven­

das, em 1917, na importância de 947 :004$960 , 

não só de géneros alimentícios como de vestuá­

rios e objectos de uso domestico. 

A Companhia auxilia esta Sociedade não só 

permittindo o desconto dos débitos dos associados 

nas folhas de pagamento, como concedendo isen­

ção de fretes, em suas linhas, dos géneros que a 

mesma adquire e vende aos seus associados. 

E ' também digna de menção a Coperativa de 

S. Carlos, fundada em 1902, neste importante 

centro ferro-viario, destinada aos mesmos fins 

e gosando dos mesmos favores. O seu movimento, 

menor que o de sua congénere de Jundiahy, por­

que o numero de sócios não pode ser avultado, 

não deixa de ser um dos mais auspiciosos, pois 

conta ella 743 associados e a importância de suas 

vendas se elevou no anno próximo findo a. . . 

485 :967$982 . 



FUNCCIONARIOS DA COMPANHIA 

FOGUISIAS 
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"IPQRTSMAN 
O MELHOR E MAIS BEM SITUADO NO 

CENTRO DA CIDADE = = 

EM FKENTE A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

JOÃO SERRACHIOLI 
TELEPHONE No. 135 

CAIXA POSTAL NO. 39 

Rua 15 de Novembro N, 138 

SANTOS 



M A C H I N A N. 1 - B I T O L A D E l,m 60 - do priíreiro grupo adquirido [ela Companhia 

Locomotiva que bem merece ser conservada tm logar apropriado, como lembrança dos serviços 

prestados e do papel que representa na historia da fundação da Companhia. 



OBRAS DE ASSISTÊNCIA AO PESSOAL (CONCLUSÃO) 

Dos dados expostos resulta que do numero to­

tal de empregados da Companhia cerca de 70 °|° 

faz uso das cooperativas de consumo; a porcenta­

gem é animadora para estas instituições, justifi­

cando também a protecção que merecem da Com­

panhia. 

Seria uma lacuna não mencionar uma outra 

associação, mais modesta, o Centro Beneficente 

dos Empregados das Locomotivas da Companhia 

Paulista, fundada em 1901 e destinada a soc-

correr os seus sócios, quando enfermos, com um 

pecúlio mensal de Rs. 25$000,. e ás viuvas e fi­

lhos menores dos que fallecem, abonando-lhes pen­

sões. Dos 103 sócios que possuía em 1917, to­

dos machinistas e foguistas das linhas de 1 m,60, 

18 foram soccorridos com donativos diversos, im­

portando em um total de Rs. 1 :087$000. A pe­

quena associação, de tão evidente utilidade, de­

via ser imitada em outras corporações de empre­

gados da Companhi? 



MACHINA N. 92 - BITOLA DE lm,60 - do grupo das ultimas adquindas pela Companhi, 

Uma das grandes locomotivas da American Locomotive Company, de 100 toneladas, cujo confronto com a no 1 permitte-nos avaliar o desenvolvi­
mento da Companhia durante os seus cincoenta annos de existência 
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NOTICIAS SOBRE AS CIDADES SERVIDAS 
PELA COMPANHIA 

J U N D I A H Y — Comarca, 31.000 habitantes. 706 met. 

de altitude acima do nivel do mar. Ponto terminal da São 

Paulo Railway e inicial da Companhia Paulista e da Sec­

ção Ituana da E . de F . Sorocabana. Centro industrial muito 

importante, destacando-se 3 fabricas de tecidos, 3 cerâmicas, 

1 fabrica de louças, 1 de moveis e 1 de oxygenio, além das 

grandes officínas da Comp. Paulista, com perto de 1.000 

operários, que, com os dos outros estabelecimentos fabris 

impulsionam o progresso da cidade. Nota-se também uma 

importante ferraria eléctrica. Nesta cidade acha-se instal-

lada a Contadoria da Companhia Paulista. Possue esplen­

dida tlluminação eléctrica, jardins, construcções modernas, 

commercio desenvolvido, estabelecimentos de ensino, hotéis, 

communicaçÕes telephonicas, etc. Conta, também, bom ser­

viço de carros e automóveis. 

C A M P I N A S — Sede de comarca, com duas varas ju­

diciarias. População, 91.500 habitantes. Zona agricola, pro­

duzindo café, canna, cereaes, algodão, fructas, vinho e etc. 

Commercio intenso, destacando-se as casas João Jorge, 

uma das mais importantes do Estado, industria bem des­

envolvida. Ach:i-se situada a 694 mets. acima do nível do 

mar. E* a sede dos Bispado de Campinas, possuindo magni­

fica Cathedral, além de outras Igrejas. Contam-se ímunne-

ras obras modernas, destacando-se theatros, Grupos Esco­

lares, Gymnasio do Estado, Escola Normal Primaria, Es­

cola Profissional "Bento Quirino ", Beneficência Portu-

gueza, Circolo Italiano, etc. A sua situação industrial é 

magnifica, notando-te grande numero de fabricas de diver­

sos artigos. 

E* a sede de mu'tas companhias e sociedades anonymas, 

das quaes se salientam a linha de bondes eletricos, Compa­

nhia de Gaz, Empreza de Aguas e Exgottos, além de um 

bom serviço telephonico. 

E* o ponto inicial das E . E . de Ferro Mogyana, Funi-

lense e Ramal Férreo Campineiro. 

Encontram-se em Campinas esplendidos hotéis e aprimo­

rado serviço de carros e automóveis. 



N O T I C I A S S O B R E A S C I D A D E S S E R V I D A S P E L A 

V I L L A A M E R I C A N A — Pertence á comarca de 

Campinas. Bom centro commercial e industrial, além de 

ser uma importante zona agrícola. Possue a fabrica de te­

cidos "Carioba , que lhe dá muita vida. Tem alguns ho­

téis, muitos estabelecimentos de instrucção, serviços de illu-

m :nação eléctrica e telephomco, construcçoes boas e mo­

dernas. 

L I M E I R A — Sede de comarca, com 35.000 habitantes 

e a 542 metros acima do nivel do mar. Teve origem esta 

cidade no anno de 1824 e foi creada freguezia por de­

creto imperial de 9 de Dezembro de 1830. 

Produz café, canna, cereaes e laranjas, que em 1917 a 

sua exportação foi calculada em duzentos contos de réis, 

no mínimo, e, pelas grandes plantações que ainda não pro­

duzem, a exportação, daqui a três ou quatro annos, será de 

quinhentos contos de réis, seguramente. 

Da sua industria, que é bem desenvolvida, destacam-se 

as fabricas de phosphoros e de chapéus " P r a d a . Illumma-

da á luz eléctrica e servida pela Empreza Telephonica 

Bragantina. As suas construcçoes são feitas no estylo mo­

derno, destacando-se os edifícios da Camará Municipal, 

C O M P A N H I A (CONTINUAÇÃO) 

Grupo Escolar, Cadeia Publica, Igreja Matriz, Theatro 

da Paz , e outros particulares. Possue jardins, hotéis e per­

feito serviço de carros e automóveis. 

O seu commercio é bastante intenso, havendo numerosos 

estabelecimentos atacadistas. Km. 167 da Comp. Paulista. 

R I O C L A R O — Importante sede de comarca, com 

40.000 habitantes, e a 613 mets, acima do nivel do mar. A 

sua producçao agrícola compõe-se de café, canna e cereaes. 

Conta com as officinas da Companhia Paulista, cujos ope­

rários, em numero de mais de mil, dão-lhe muita vida. 

Centro industrial importante, com fabricas de cervejas, lico­

res e gazosas, de calçados, de cigarros, além de outras 

pequenas industrias. Commercio muito desenvolvido, no-

tando-se diversas casas commerciaes importantes. As suas 

construcçoes obedecem ao estylo moderno, sal len tando-se 

os Grupos Escolares, Cadeia Publica, Igreja Matriz, Agen­

cia do Correio, theatros Variedades e Phenix e outros edi-

ficios particulares. Possue bons hotéis, perfeitos serviços te­

lephomco e de aguas e exgotlos, bons jardins, automóveis e 

carros de praça, etc. 

Está situada no km. 194 da Comp. Paulista. 



N O T I C I A S S O B R E A S C I D A D E S S E R V I D A S P E L A 

S Ã O C A R L O S — Sede de comarca e do Bispado de 

São Carlos. A sua população está computada em 71.200 

habitantes, sendo situada a 829 mts. acima do nível do mar. 

Centro productor de café, canna, cereaes, fumo, algo­

dão, e t c , e com a industria pecuária bem adiantada. 

Acha-se installada nesta cidade uma officina para repa­

ros da Companhia Paulista, com um contingente de 50 

operários. Ponto de baldeação para Ribeirão Bonito, Dou-

radense, Santa Eudoxia e Araraquense, que mantém ele­

vado numero de empregados. 

Possue 2 Grupos Escolares, Escola Normal Secundaria, 

Collegio São Carlos, que funcciona em edifício próprio, um 

dos melhores do Estado, fabricas de tecidos e outros arti­

gos, bons hotéis, óptimo serviço de automóveis, installação 

telephonica de primeira ordem, commercio importante, jar­

dins, modernas edificações e brevemente será installado o 

Gymnasio Diocesano. 

A sua configuração é uma das mais bellas do Estado. 

A sua população é servida por um esplendido serviço de 

bondes eléctricos. Acha-se no km. 267 da Companhia P a u ­

lista. 

C O M P A N H I A (CONTINUAÇÃO) 

A R A R A Q U A R A — Sede de comarca. População, 

35.000 habitantes. Altitude, 651 mts. acima do nivel do 

mar. 

Produz café, cereaes, canna e até antes das ultimas gea­

das, era um dos maiores centros exportadores de abacaxi. 

A sua industria pecuária é importantíssima. E ' dotada de 

conslrucções moderníssimas. Possue magníficos estabele­

cimentos de ensino, casas de diversões, das quaes se destaca 

o sumptuoso Theatro Municipal, bons hotéis, óptimos logra­

douros públicos, excellente illummação eléctrica, reputada 

uma das melhores do Estado, bons serviços telephonico e 

de aguas e exgottos, dispondo também de amplas e hygie-

nicas repartições publicas. 

Centro commercial importante e industria bastante desen­

volvida. 

Está situada no km. 317 da Companhia Paulisia. 

J A B O T I C A B A L — Sede de comarca, com 35.000 ha­

bitantes, e a 578 mts. de altitude acima do nivel do mar. 

A sua cultura agrícola compÕe-se de café, cana, arroz, 

legumes e mandioca. Cidade prospera, com um bom com­

mercio e alguma industria. A sua edificação é bem feita, 
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FABRICA DE MOYEIS ESCOLARES 
#̂ EDUARDO WALLER ^ 

F U N D A D A E IV I 1 8 9 6 
COM EXPORTAÇÃO PARA TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL 

o. 
GRANDES PRÉMIOS E MEDALHAS DE OURO 

A carteira escolar é um objecto muito mais interessante do 
que parece á primeira vista. Sendo um movei que se destina ás 
crianças no seu primeiro desabrochar, e aos jovens e senhoritas 
na sua primeira mocidade, deve elle ter certos requisitos de cons-
trucção, que correspondam ás exigências actuaes da hygie-
ne; e mais outros tantos de esthetica, que possam despertar o 
agrado de quantos delle se utilisem. A commodidade material 
reunida á intellectual concorre grandemente para facilitar a, assi­
milação das varias disciplinas ministradas nas escolas. E um 

objecto, pois, que merece toda a attenção dos que se encarregam dessa parte importantíssima do nosso im­
portantíssimo mechanismo social-

E a nossa Fabrica, que está montada com todos os aperfeiçoamentos da technica moderna, se acha 
hoje completamente habilitada a confeccionar esse mobiliário especial, executando-o com esmero e presteza, 
a par do progresso que tem experimentado a instrucção pública de todos os paizes do mundo. 

Dos nossos modelos de carteiras os que maior sahida têm são; "BRAZIL" aperfeiçoado, para uma e 
duas pessoas, que goza'de muita popularidade por sua elegância e solidez. Tem a grande vantagem de occupar pouco espa­
ço, ser confortável e de fácil transporte: é o typo escolhido pelo Governo para os Grupos Escolares, e pelos principaes es­
tabelecimentos de ensino particular. "HYG1EN1CA" e "ADJUSTABLE", individuaes, cujos ferros são de construcçào 
especial afim,de se poder gradual-os de tal maneira que correspondam á altura requerida pelo tamanho do alumno: adul­
to ou menor. É o modelo recomendável e preferido nas Escolas Normaes, Collegios Militares e etc. 

QUEIRAM PEDIR C A T Á L O G O S E INFORMAÇÕES MINUCIOSAS 

Rua Antónia de Queiroz, 6 5 (Consolação) — Telephone: 1216 cidade, — S. PAULO 

0 



N O T I C I A S S O B R E A S C I D A D E S S E R V I D A S P E L A 

destacando-se, além de outros particulares, dos prédios do 

Grupo Escolar, B-bliotheca, Theatros, dous magnificos col-

legios e a Estação das Estradas de Ferro. E ' servida de 

óptimos hotéis e de boa illuminação eléctrica. Ponto ini­

cial da E. de F . e Melhoramentos de Jaboticabal. Acha-

se no km. 413 da Companhia Paulista. 

B E B E D O U R O — Comarca. População, 23.500 habi­

tantes. Altitude, 532 mts. acima do nível do mar. Produc-

ção agrícola café, canna, cereaes, legumes, etc. Possue 

Grupo Escolar, Jardins, luz eléctrica, telephone, bons ho­

téis, ele. Km. 471 da Companhia Paulista. 

B A R R E T O S — Sede de comarca, com 24.000 habi­

tantes. Altitude, 522 mts. acima do nivel do mar. Possue 

grandes pastagens, onde cultiva a industria pecuária em 

grande escala, contando para mais de 100.000 cabeças de 

gado. Tem um grande matadouro e installações frigorificas, 

abastecendo muitas cidades e mesmo a Capital. Produz ca­

fé, cereaes, fumo, etc. A configuração da cidade é excellen-

te e a sua edificação muito boa. 

C O M P A N H I A (CONTINUAÇÃO) 

Tem Grupo Escolar, luz eléctrica, bons hotéis, serviços 

telephonico e de automóveis e carros. 

Está no Km. 528, ponto terminal da Comp. Paulista. 

R I B E I R Ã O B O N I T O — Comarca. População, 9.900 

habitantes. A 588 mts. de altitude. Cultura agricola : café, 

canna, cereaes e criação de gado. Grupo Escolar e mais 

escolas particulares, bons hotéis, boas edificações e cidade 

prospera. Ponto terminal da Companhia Paulista e inicial 

da E . de F . Douradense. 

Situada no Km. 307 da Companhia Paulista. 

A R A R A S — Comarca. População, 20.000 almas. A l ­

titude, 61 1 mts. Produz café, canna, cereaes, fumo e fruetas. 

Tem Grupo Escolar, luz eléctrica, serviço telephonico e 

boas ed'ficações publicas e particulares. Eslá no km. 196 

da Companhia Pauhsta. 

L E M E — Município. Pertence á comarca de Araras . 

População, 12.000 habitantes. Altitude, 610 mts. Cultiva 

café, canna, cereaes e madeiras de lei. Grupo Escolar e 
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escolas particulares, telephone, correio, telegrapho, um bom 

jardim, hotéis e bons edifícios, destacando-se a Igreja Ma­

triz. Km. 223 da Companhia Paul sta. 

P I R A S S U N U N G A — Sede de comarca, com 24.000 

habitantes e situada a 637 mts. acima do nivel do mar. Uma 

das mais prosperas e bellas cidades do Estado,. Pirassu-

nunga foi edificada sobre uma colima á margem do R i ­

beirão do Ouro. O seu clima é quente e secco durante o 

verão e frio e secco durante o inverno, sendo, por isso, 

mu:to saudável. Possue excellentes installações de agua e 

exgottos, boa illuminação publica á electricidade, Cadeia 

e Fórum, Grupo Escolar, Hospital, Desinfectorio, Cotle-

gios particulares, Escola Normal, um dos monumentos da 

engenharia do Estado, Theatro São Francisco, Mercado 

Municipal, Santa Casa de Misericórdia, Asylo da Velhice 

e Mendicidade, Ti ro de Guerra 22, Usina eléctrica, Igre­

ja Matriz, Capella do Rosário, Capella de Santa Cruz, 

Igreja Methodista, Sociedade Italiana Mutua de Soccorros, 

etc. A sua producção agricola consta de café, canna, ce-

reaes, mamona, algodão, fructas, etc. Está situada no Km. 

246 da Companhia Paulista. 

C O M P A N H I A (CONTINUAÇÃO) 

P O R T O F E R R E I R A — Munícipio. Comarca de P i -

rassununga. População, 8.000 almas. Altitude, 550 mts. 

Agricultura : café, canna e cereaes. Possue telephone, gru­

po escolar, illuminação eléctrica, boa edificação, theatros 

e hotéis. 

H a uma cachoeira, onde se acha installada a Usina elé­

ctrica. Está no Km. 267 da Companhia Paulista. 

D E S C A L V A D O — Sede de comarca, com 27.000 

habitantes, a 648 mts. de altitude. Produz em grande esca­

la, café, canna e fumo. Possue Grupo Escolar, escolas par­

ticulares, serviço telephonico, illuminação eléctrica, bons 

hotéis, bem installado hospital, edificação satisfacloria, etc. 

Acha-se no Km. 285 da Companhia Paulista. 

S A N T A R I T A — Comarca. População, 14.000 habi­

tantes. Altitude, 760 mts. Producção : café, canna, cereaes. 

Cultiva a pecuária. Possue : serviço telephonico, escolas, 

hotéis, luz eléctrica, etc. Cidade bem edificada e hygie-

nica. Km. 293 da Companhia Paulista. 

B R O T A S — Sede de comarca, com a população de 

15.000 habitantes e a 645 mts. acima do nivel do mar. 
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Produz café em grande escala, além de intensa producção 

de cereaes, canna, mamona, etc. A sua industria pecuária ó 

notável, sendo as suas pastagens abrigo de mais de 25.000 

cabeças de gado bovino, 5.000 de raça cavallar, 5.000 de 

raça muar, 3.000 de raça caprina, 1.500 de raça ovina e 

30.000 de raça suina. 

A cidade é bem edificada, e possue bom abastecimento 

d a g u a , illuminação eléctrica, serviço telephoaico, posto me-

tereologico,, Igreja Matriz, Capella de Santa Cruz, Cadeia 

Publica, imprensa, casas de diversões, associações de diver­

sos géneros, grupo escolar e collegios particulares, hotéis, 

etc. Acha-se no Km. 271 da Companhia Paulista. 

D O U S C Ó R R E G O S — Comarca. 15.000 habitantes. 

Altitude, 648 mts. Produz café, fumo, cereaes, e t c , e 

possue grupo escolar, hotéis, jardim, illuminação eléctrica, 

serviço telephonico, escolas particulares e boa edificação. 

Está no km. 332 da Companhia Paulista. 

J A H Ú — Sede de comarca, com 48.000 habitantes e a 

544 mts. acima do nivel do mar. Produz com intensidade, 

café, canna, cereaes, fumo, etc. E* dotada de uma boa íllu-

minação eléctrica, serviços telephonico e de aguas e ex-

C O M P A N H I A (CONTINUAÇÃO) 

gottos, jardins, magestosa Igreja Matriz, dois Grupos Esco­

lares, Collegios particulares. Santa Casa de Misericórdia, 

excellentes hotéis, etc. Centro commercial de primeira or­

dem, com uma industria regular. Edificação moderna e hy-

gienica. Situada no Km 364 da Comp. Paulista. 

P E D E R N E I R A S — Município pertencente á comarca 

de Jahú. População, 25.000 almas. Altitude, 507 mts. 

Produz café, em grande escala, canna, cereaes, mamona, 

algodão, fumo, mandioca, batatas, amendoim e tc , e cultiva 

a industria pecuária, sendo um dos bons centros de expor­

tação de gado. A cidade é bem edificada, possuindo Grupo 

Escolar, serviço telephonico, abastecimento d'agua, hotéis, 

associações, Igreja Matriz, algumas industrias florescentes, 

destacando-se a grande Cerâmica do s. Alberto Borsetto, 

fornecedor da Companhia Paulista, que mantém uma média 

de 80 operários e dá grande impulso á cidade. 

Ponto inicial do ramal de Agudos. Está collocada no 

Km. 395 da Companhia Paulista. 

A G U D O S — Comarca. População, 12.000 almas. Alt i ­

tude, 594 mts. Produz café, canna, cereaes, fumo, e t c Edi­

ficação moderna e bem feita. Illuminação eléctrica, ser-
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MACHINA N. I - BITOLA lm,60 

Locomotiva moderna. Dronria para grandes velocidades, pertence ao grupo dos 6 números correlativos, adquiridos 
pela Companhia para substituir as antigas. 



N O T I C I A S S O B R E A S C I D A D E S S E R V I D A S P E L A C O M P A N H I A (CONCLUSÃO) 

viço de aguas e exgottos e rede telephonica muito bons. 

Possue Grupo Escolar, escolas particulares, theaíros, jar­

dins, hotéis, hospital, etc. E* ponto de parada da Estrada 

de F . Sorocabana e está situada no Km, 412 da Cor \p . 

Paulista. 

B A U R U — Comarca. População, 17.000 habitantes. 

Altitude, 499 mts. Ponto terminal das Sorocabana e Pau­

lista e inicial da E . de F . Noroeste. Centro agricola in­

dustrial, entreposto para toda a zona da Noroeste. Produz 

café, cereaes, mamona, canna, algodão, e t c , possue Grupo 

Escolar, escolas particulares, illuminação eléctrica, Santa 

Casa, Cadeia Publica, Igrejas Matriz e Presbyteriana, redes 

de exgottos e telephonica, óptimos hotéis, casas de diver­

sões, etc. Situada no Km. 439 da Companhia Paulista. 



Manifestação promovida pelos empregados do escriptorio central ao Dr. Adolpho Pinto, chefe do mesmo escrptorio, por occasião do 

completar o homenageado trinta annos de exercício do cargo. 
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Locomotiva dupla (Malet), egual ao numero 90, as mais possantes que posiue a Co-npanhia para a bitola I m,00, pucham 40 vagões carregados. 
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0 Conselheiro António Prado em 

escursão pelos hortos da Compa­

nhia, acompanhado do Dr. Edmundo 

Navarro de Andrade, Chefe do ser-

::: Viço Florestal ::: 
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O SERVIÇO FLORESTAL DA COMPANHIA 

A B E á Companhia Paulista de 

Estradas de Ferro a gloria 

de ter iniciado, no Brasil, a 

cultura florestal em larga es­

cala, emprehendimento cujos 

resultados económicos são já 

hoje bem conhecidos e que. 

Jentro em pouco, se manifestarão em toda a sua ma­

gnitude. 

Por officio dirigido em 7 de Outubro de 1903 

pelo illustre chefe do Escriptorio Central, Dr. Adolpho 

A. Pinto, ao Presidente da Companhia, Conselheiro 

António Prado, foi proposta a criação de um horto flo­

restal em que fossem experimentadas varias culturas da 

flora lenhosa indigena e exótica, afim de se estudar, 

entre ellas, quaes as que deviam ser aproveitadas e de­

senvolvidas. 

Em 23 de Dezembro daquelle mesmo anno, foi 

adquirido um lote de terras com a área de cerca de 4 3 

alqueires ou 104,6 hectares, entre as cidades de Jun-

diahy e Campinas, onde logo foram iniciadas varias 

culturas florestaes, a cargo do Dr. Edmundo Navarro 

de Andrade, hoje chefe do Serviço Florestal da Com­

panhia. Cinco annos duraram os trabalhos experimentaes 

em Jundiahy e numa pequena parcella de terreno que 

a Companhia possuía junto á estação de Boa Vista, 

próximo a Campinas, tendo os resultados obtidos leva­

do esta empresa a dar inteira preferencia aos eucalyptos 

para as suas culturas florestaes. 

Actualmente, o Serviço Florestal tem a seu cargo 

os hortos de Jundiahy, Boa Vista, Rebouças, Tatu' , 

Cordeiro, Loreto, Rio Claro e Camaquan, com uma 

área total de 2 .966 alqueires ou 7.177 hectares, todos 

marginando a linha de bitola larga. 

Com a acquisição destas terras despendeu a Com­

panhia, até 31 de Dezembro de 1917, a importância 

de 937 :769$315 reis, o que dá como custo médio do 

alqueire, incluindo as despesas de escriptura, registros, 



e t c , a quantia de 317$ 135 reis, ou sejam, por hectare, 

131 $065 , descontando-se da área total uma pequena 

parcella de 8 alqueires que a Companhia já possuía junto 

á estação de Boa Vista. 

Em 31 de Dezembro de 1917, havia definitiva­

mente plantadas 3.502.100 arvores, das quaes 

3.430.300 eram eucalyptos. 

O seguinte quadro indica o numero total de ar­

vores plantadas em 31 de Dezembro de cada anno, a 

contar da data do inicio da cultura florestal: 

Anno 

1904 

1905 

1906 

1907 

Í908 

1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

N". de arvores 

16.050 

27.560 

39.455 

46.223 

60.000 

85.600 

188.400 

321.612 

575.337 

685.863 

Differença a mais 

sobre o 
anno anterior 

— 

11 .510 

11.895 

6.768 

13.777 

25.600 

102.800 

133.212 

253.725 

110.526 

914 

915 

916 

917 

958.460 

1.210.460 

2.114.300 

3.502.100 

272.597 

252.000 

903.920 

1.387.720 

Em 31 de Dezembro de 1917, havia definitiva­

mente plantados no Serviço Florestal 1.010 alqueires 

de terras ou 2.444 hectares. 

Tendo a Companhia despendido até essa data, 

com este serviço, a quantia de 1.662 :632$609 réis 

e existindo então nos seus hortos 3.502.100 arvores de­

finitivamente plantadas, tem-se que cada arvore está á 

Companhia por 475 réis, em média, comprehendendo 

todas as despesas de custeio feitas desde o inicio dos 

trabalhos, em 18 de Janeiro de 1904. 

E ' interessante comparar-se o preço médio de cada 

arvore phntada nos diversos amos de vida do Serviço 

Florestal : 

Até 3 i de dezembro de 1908 

Até 31 de dezembro de 1909 

Até 31 de dezembro de 1910 

Até 31 de dezembro de 1911 

Até 31 de dezembro de 1912 

Até 31 de dezembro de 1913 

2$362 reis 

2$008 " 

í$177 " 

$808 » 

$805 -

$873 " 



Uma ponte do horto, em Loreto 

Uma ponte do horto em Rio Claro 

Interior do escriptorio do Dr. Navarro em Rio Claro 

Interior do escriptorio em Dr. Edmundo Navarro de Andrade 
Santo António chefe do serviço florestal 
Casa da residência do chefe do horto, em Rio Claro 

Canteiros de mudas de eucalyptus 

O presidente e directores da Compa­
nhia em visita ao horto de Rio Claro 

Diversos aspectos do horto 
O presidente e directores da Companhia 

admirando um gigantesco eucalyptus 

HORTOS 

FLORESTAES 
DA 

COMPANHIA 



Até 31 de dezembro de 1914 . . . $845 " 

Até 31 de dezembro de 1915 . . . $811 " 

Até 31 de dezembro de 19 16 . . . $550 " 

Até 31 de dezembro de 1917 $475 -

• No horto de Rio Claro, sede do Serviço Florestal, 

estão installados os grandes viveiros de eucalyptos para 

o fornecimento de mudas a todos os outros hortos, não 

tendo sido julgado vantajoso estabelecer um viveiro em 

cada horto, attentas as despesas relativamente grandes 

das installações e a quantidade de agua necessária para 

os viveiros, sendo que em Rio Claro, onde nascem cerca 

de 8 . 000 . 000 de mudas por anno, são necessários 

1 0 0 . 0 0 0 litros de agua diariamente, para as indispen­

sáveis regas. 

As mudas, devidamente desenvolvidas e habituadas 

a todo o sol, são distribuídas em dois auto-caminhões, 

que transportam cerca de 5 0 . 0 0 0 mudas por dia, em 

caixotes de 50, para o desvio da estação. 

Levando-se em conta apenas a mão de obra nos 

viveiros, cada muda é produzida por 2 réis. Mesmo que 

a isto se addicione o valor das sementes, o preço dos 

caixotes adquiridos annualmente e o custo de diversos 

materiaes empregados r.este serviço, cada muda é pro­

duzida e collocada no lugar da plantação definitiva por 

cerca de 10 réis. 

A Companhia Paulista resolveu, juntamente com 

a do eucalypto, tentar outras culturas, uma vez que, em 

alguns dos seus hortos, dispõe de terras boas, com o fim 

de custear em parte, as suas plantações florestaes. Foi 

também resolvido conservar-se uma parte dos cafezaes 

existentes por occasião da compra das terras, mantendo 

actualmente, em cultura, cerca de 330.000 pés que, nos 

dois últimos annos, renderam, livre de fretes e commis-

sões, 250 :972$450 réis. Em 1917, a renda total das 

diversas culturas mantidas pelo Serviço Florestal, e da 

venda de lenha dos mattos que vão sendo derrubados para 

a sua substituição por eucalyptos, foi de 168:538$410 

réis e desde que foi esta medida posta em pratica pela 

Companhia, 633 :683$ 159 réis. 

Todas as sementes empregadas nos viveiros de Rio 

Claro são positivamente de arvoes adultas e acchmadas, 

do horto de Jundiahy, e foram empregadas, na semen­

teira de 1917, 195750 grammas de sementes ou mais 

1 05 kilos do que no anno anterior, em que foram semea­

das 90-300 grammas. Do horto de Jundiahy, foram 
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Aspectos do horto tlorestal de Loieto 

Dr. Octávio Vecchi sub-chefe dos hortos (Iorestaes Ripado Aspecto de uma alameda do horto em Loreto 

Canteiro da collecção de eucalyptos, Interior do escriptorio do Dr. Vecchi, Campo de eucalyptos em Um aspecto do horto, em jundiahy 
em Loreto em Loreto Boa Vista 



ainda vendidas sementes, em 1917, no valor de réis 

5 :358$190 , contra 1 :402$300 em 1916. 

Em 1917, o viveiro de Rio Claro forneceu 71.750 

caixotes com 3.587.500 mudas de eucalyptos, que 

foram empregadas nas novas plantações e replantações 

de falhas em plantações anteriormente feitas. 

A Companhia possue em diversos dos seus hortos, 

essências exóticas e indígenas, em pequenas parcellas 

e attingindo um total de 71.800 plantas, entre casua-

rinas, grevilleas, alfineiros do Japão, pinheiros, acá­

cias, cupressus, jaracandá mimoso, dilenias, palmeiras 

diversas, plátanos, e tc , tendo, além disto, cinco collec-

ções de eucalyptos nos hortos de Rio Claro, Jundiahy, 

Loreto, Boa Vista e Tatu, e está estabelecendo outras 

em Campinas e Rio Claro (secção Santo António), es­

tas ultimas constando de talhões de mais de 1 00 pés, de 

diversas espécies de eucalyptos, tendo representadas mais 

de 65 espécies. 

Em Loreto foi iniciado o estudo da flora lennosa 

indigena do Estado de São Paulo, tendo o Chefe do 

Serviço e seu ajudante colleccionado ali abundante 

material sobre o assumpto. 
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Diversos aspectos do horto florestal, em Kio Claro 

Residência do guarda-porteita Carregamento de postes de eucalyptus. para o telegrapho, em Boa Vista 

Chefe e auxiliares da direcção dos hortos florestaes Casa d: residência da F»zenda Santo António, 
em Rio Claro 

Entrada do horto, em Rio Claro 
Acondicionamento de mudas, 

para transporte 



RESUMO 

" Á L B U M " contem : 

Paginas especiaes de to­

das as cidades servidas peta 

Companhia, com os ejdificios 

públicos mais importantes e al­

gumas casas antigas em confronto com as edifica­

ções modernas. 

As paginas das C I D A D E S , são : Jundiahy, 

1 pagina; Campinas, 2 pags.; Villa Ameri­

cana, 1 pag.; Limeira, 1 pag.; Araras, 

1 pag.; Leme e Santa R:ta, 1 pag.; Pi-

rassununga, 1 pag., destacando-se nella o grande 

edificio da Escola Normal; Porto Ferreira e Des-

calvado, 1 pag.; Rio Claro, 1 pag.; S. Carlos, 2 

pags., destacando-se nellas o edifico da Escola 

Normal; Ribeirão Bonito, 1 pag., apparecendo na 

mesma a igreja primitiva, que demonstra a pobreza 

das construcções, antes da estrada de ferro; Ara-

raquara, 2 pags.; Jaboticabal, 1 pag. destacando-

se a bella igreja do novo municipio de Guariba; 

Bebedouro, 1 pag.; Barretos, 1 pag., dest,acand'o-

se nella uma casa assobradada, de construcção 

antiga, e que foi, não ha muito tempo ainda, con­

siderada como um edifício notável na florescente 

localidade, onde hoje abundam prédios em tudo 

superiores á esse; Brotas, 1 pag,, destacando-se 

o Salto do Jacaré-Pipira; Dous Córregos, 1 pag.; 

Jahíi, 1 pag.; Pederneiras, 1 pag.; Bauru, 1 

pag.; Agudos, 1 pag. 

Pagina especial do exterior das Officinas de 

Jundiahy; diversas paginas dos interiores, com as 

respectivas secções de trabalho e grupos do pes-



soai das mesmas; exteriores das Officinas de Rio 

Claro e a grande esplanada dos desvios para o 

movimento de materiaes destinados ás mesmas; 

vistas das diversas secções interiores e grupos do 

respectivo pesssoal. Paginas especiaes, contendo 

uma locomotiva de cada typo usado pela compa­

nhia desde a sua fundação, destacando em pagi­

nas á parte alguns modelos ma s importantes, para 

fazer o confronto entre o n." 1 antigo e o n." 1 

moderno e o typo 90, adquiridas ultimamente. 

E S T A Ç Õ E S E P O S T O S T E L E G R A -

P H I C O S . — Jundiahy. Ingleza, com o serviço 

de ligação da locomotiva da Paulista aos trens 

para o interior. — Jundiahy-Paulista. Horto, Pos­

to telegraphico creado para o Horto Florestal. 

Corrupira, posto telegraphico; Louveira, entron­

camento d'a Itatibense, estação moderna, ampla e 

elegante. Rocinha, Vallinhos, estação moderna, 

igual á de Louveira; Samambaia, posto telegra­

phico; Campinas, entroncamentos da Mogyana, da 

Funilense e d'a São Paulo e Minas, reformada e 

augmentada depois da photographia que appare-

ce no "Álbum", elegante e commoda; Boa Vista, 

estação moderna, encravada no Horto Florestal 

do mesmo nome; Jacuba, Rebouças, estação mo­

derna, obedecendo á todas as prescripções da hy-

giene; Nova Odessa, antiga Pombal, posto Zoote-

chnico do Estado; Recanto, posto telegr., chave 

para o ramal de Santa Barbara; Santa Barbara, 

estação moderna, ponto terminal do ramal; Villa 

Americana, estação reformada, com ampla pla­

taforma; S. Jeronymo, posto telegr., na margem 

do Rio Atibaia; Tatu, estação nova, ponto de 

cruzamento de diversos trens; Itaipú, posto telegr.; 

Limeira, estação reformada, commoda e elegante, 

com magnifica plataforma; Ibicaba, posto telegr.; 

Cordeiro, estação antiga, mas uma das melhores 

da Comp., já antes da reforma, e hoje ampliada 

com magnificas plataformas, bello jardim e bote­

quim ao centro; entroncamento do ramal de Des-

calvado; Remanso, Araras, estação antiga, porém 

boa e com magnificas plataformas; Loreto, Elihu 



Root, antiga Guabiroba, São Bento, Leme, esta­

ção moderna, egual á de Rebouças; Souza Quei­

roz, ultimamente reformada; Pirassununga, esta­

ção antiga, porém boa, de construcção elegante e 

ultimamente dotada de grande plataforma, onde 

se organiza o trem do ramal de Santa Veridiana; 

Laranja Azeda, posto telegr., chave do ramal de 

Santa Veridiana; Porto Ferreira, estação moder­

na, commoda, com magnifcas plataformas, uma 

delias para o ramal de Santa Rita, bitola de 60 

cent.; Descalvado, estação moderna, com magni­

ficas plataformas, uma delias para o ramal Des-

calvadense; Santa Rita, ramal do mesmo nome, 

estação bem construída e commoda; Santa Olivia 

e Moema, estações modernas, no mesmo ramal; 

No Ramal de Santa Veridiana : Emas, Baguas-

sú e Santa Silvena, estações antigas mas commo-

das e com boas plataformas; Palmeiras, estação 

antiga, mas com boa plataforma e magnificas casas 

para residência dos empregados; Santa Veridiana, 

ponto terminal do ramal, baldeação para a Mogya-

na, estação commoda, com boa plataforma e uma 

magnifica villa para residência dos empregados; 

Santa Gertrudes, no tronco, estação antiga, ul­

timamente reformada; Rio Claro, estação moder­

na, ampla, commoda, com grandes plataformas, 

sahindo de uma delias a linha de 1,00m para 

Barretos; Batovy, estação moderna, como as de 

Itapé e Graúna, todas do tronco, a S. Carlos; 

Ubá, posto telegr.; Ityrapina, estação moderna, 

construída recentemente, com vastas plataformas, 

uma delias para o ramal de Jahú, ponto de partida 

do mesmo; Bifurcação, posto telegr.; Conde do 

Pinhal, antiga estação de Colónia; Hyppodromo, 

posto telegr., especialmente para as chaves do Cam­

po da baldeação de S. Carlos; Morro Grande, 

na bitola de l ,00m; Ferraz, Corumbatahy, An-

napolis, Oliveiras, Visconde do Rio Claro, todas 

antigas e no tronco de Rio Claro a Barretos; São 

Carlos, estação antiga, já muitas vezes modificada, 

mas com boa plataforma, de onde partem, além 

do tronco, os dois ramaes de Ribeirão Bonito e 



o 

Photographia Pérez 

Funddda em 1893, 

com o prime ro atte-

lier em São Carlos, 

á rua Carvalho, 27 

a c t u a l m e n t e , rua 

Alexandrina, 3 2 ; 

Successor Barlholo-

meu Sarracino. ::: 

A 

A 

2.a installação, rua Carvalho, 23; inaugurada 3.a installação, rua 7 de Setembro, 2 1 , largo 4.a installação, rua D . Alexandrina, 32; inaugarada em 
em 24 de Dezembro de 1895 Municipal; inaugurada em 2 0 de ietembro de 1904 20 de Outubro de 1915. 

l a installação, rua Carvalho, 27, Largo da Matriz; inaugurada em Interior do attelier da actual photographia. 
20 de Julho de 1893. 



E V 1 D O ás nossas ins-

tallações dotadas de 

machinismos e mate-

riaes modernos e aper­

feiçoados, o nosso estabelecimento 

está apto a executar qualquer tra­

balho inherente á industria graphica, 

offerecendo vantagens não só na 

factura artística como também na 

modicidade dos preços. <J Possuin­

do enorme e variado sortimento de 

papel, importado directamente dos 

Estados Unidos e da Europa, pode­

mos aviar qualquer encommenda e 

satisfazer o mais refinado gosto. Cfl 

A nossa secção de livros em bran-

„ _ _ , co e impressos commerciaes é largamente desenvolvida de modo a confeccionar com pontualidade inexcedi-
n O u d vel os trabalhos que nos forem confiados. .»»»o»oU».»«»»«!»ooo1 oooooo»»[o»«oooooo»ooM.ooooo.1)o.»ooo(io)o»M»«»« 
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